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N a t u r e z a e l im i t e s 

do es tado de s i t i o 

A n a t u r e z a c l im i t e » d o esta-

lio d e s i t io d e p e n d e i n t e i r amen-

te d a lei ( jue o estabelece. 

U r a , c o m o el le fo i i n s t i t u í d o 

r m no s so d i r e i t o p u b l i c o inter-

no , <|iier pe la C o n s t i t u i ç ã o d e 

lH'J-1, q u e r pe la dn 'M d o feve-

r e i r o d e 1891, n ã o p ô d e ter se-

n í lo o conce i to p o s i t i v o q u e a 

lei c on s t i t u c i o na l l l ic d e u c n ã o 

o u t r o e r cado pe lo a r b í t r i o , p o r 

a n a l o g i a s d o d i r e i t o d a g u e r r a , 

p o r t r a d i ç ã o h i s t ó r i ca , p o r le-

g i s l a ç ões c o m p a r a d a s , d e q u e 

t a n t o se t em a b u s a d o e n t r e nós . 

Q u e é o e s t ado d o s i t i o p o r 

n o s so d i r e i t o cons t i t u c i ona l , q u e 

s o m e n t e o p o d i a c rea r o l imi-

t a r V 

E v i d e n t e m e n t e , a s u s p e n s ã o 

t e m p o r á r i a , o u p o r t e m p o de-

t e r m i n a d o o parc ia l , o u em 

p a r t e d o t e r r i t o r i o d o pa iz , 

d a s g a r a n t i a s cons t i t u c i onacs 

ou f i a n ças p r o m c t t i d n s pe l o le-

g i s l a d o r a o exerc íc io d o s di-

re i tos i n d i v i d u a e s concernen-

tes á l i b e r d a d e , á s e g u r a n ç a in-

d i v i d u a l , á p r o p r i e d a d e (a r tu . Hl) 

e 72 c o m b i n a d o s d a Cons t i t u i-

ção) . 

E n ã o é p o u co . A s soc iedade s 

h u m a n a s const i tuem-se , o rgan i-

s a i n fleuK t r o v e m o s . d i s t r i b u e m -

n-os c m p o d e r e s d i v e r s o s , de-

f i n em e l i m i t a m os d i r e i t o s c 

d evo r e s d a c o m m u n h ã o , n o in-

t u i t o exc l us i vo , ú n i c o o p rov i-

denc i a l j d e t o r n a r e f fec t i vos 

e r e spe i t a dos os d i r e i t o s ind iv i-

d uacs . 

Da l i ; , a d e n o m i n a ç ã o d o regi-

m e u d e g a r a n t i a s d a d a n a sei-

1'ncia po l í t i ca a o sys t f ima repre-

sen ta t i vo , q u e r sob a f ô r m a de 

M o n a r e h i a , q u e r s ob a d e He-

pub l i c a , f u n d a d o na d i v i s ã o d o s 

p ode r e s , q u e ó j á p o r si u m a 

g a r a n t i a po l í t i ca p a r a t o r n a r cf-

lec t i vas as f i a n ças const i tuc io-

na c s d o s d i r e i t o s i n d i v i d u a e s . 

D a r a u m d o s pode r e s con-

s t i t u í dos a f a c u l d ade d e suspen-

der . a i n d a t e m p o r a r i a e parcia-

lmente, as g a r a n t i a s cons t i tuc io-

nacs va la t a n t o c o m o suspen-

dei ' a v i d a cons t i t u c i ona l c ( 

f im d a soc iedade , cntrega l-n des 

a r m a d a da res i s t ênc i a do.» d i 

l e i t o s i n d i v i d u a e s a o p o d e r en-

c a r r e g a d o d o ve la r p o r s u a con-

se rvaç ão . K ' a II t i n i a conc i s"io 

q u e p ô d e fazer u m povo , ;i ab-

d i c a ç ã o d o seu d i r e i t o p r i m i g e -

n i o e m f a v o r d a s a l v a ç ã o pu-

bl ica; o a s s i m se exp l i ca por-

q u e foi c i la r e s e r v a d a a o s ca-

sos e x t r e m o s d e r . gg ressão ex-

t r a n g e i r a , o u d e c o i n m o ç ã o in-

tes t iua , q u e p o n h a m e m p e r i g o 

i m m i n o n t e a s e g u r a n ç a d a pá-

tr ia . 

F o i tal concessão feita s em li-

m i t es q u a n t o a seu o b j c c t o o 

fins'. ' A i n d a e v i d e n t e m e n t e n ã o : 

p o r q u e a lei c on s t i t u c i o na l ex 

p r e s s a m e n t e a l im i t a , q u a n t o á s 

pessoas , á d e t e n ç ã o c m log . i r 

n ã o d e s t i n a d o aos réos d e cri-

mes c o i n m u n s e a o d e s t e r r o pa-

i a o u t r o s s í t ios d o t e r r i t o r i o na 

c iona l , q u a n t o ã:: c ausas , á sua 

d e t e n ç ã o o u occupaçf lo , s a l v o 

i n d e m n i s a ç ã o pos te r i o r , q u e 

lei d e d e s a p r o p r i a ç ã o r e g u l a , o 

q u a n t o ao c o n j u n c t o d e pessoas 

c co i i sas e x i g i n d o r e l a t o r i o mo-

t i v a d o ao p o d e r l eg i s l a t i vo , q u e 

a decre tou , ou a p p r o v o u , d a s 

m e d i d a s d e exc cp ç ão d o d i r e i t 

c o m m u n i , q u e h o u v e r e m s i d o 

t o m a d a s p a r a conheci r- ic se con-

t i v e r a m no s l i m i t e s d a auetor i-

s a ç ão e t o r n a r ef fect iva a res-

p o n s a b i l i d a d e pe los a b u s o s cr>m-

met t i dos , r e c u r s o este q i f t tain-

l iem fica a b e r t o aos c i d a d ã o s 

p r e j u d i c a d o s . 

l o r esta s i ngo l l a s yn t he se d o 

s i t i o cons t i t uc i ona l , apa lpa-se 

q u a n t o a b e r r a da lei a grossei-

ra c o n f u s ã o q u e se faz d a ga-

r an t i a cons t i t u c i ona l , q u e se au-

c tor i sa a s u s p e n d e r , e d o direi-

to i n d i v i d u a l , q u e a Cons t i t u i-

ç ã o c o n se r v a in tacto , o u se re-

f i ra á l i b e r dade , á s e g u r a n ç a 

i n d i v i d u a l , o u á p r o p r i e d a d e ; e, 

c o m o consequenc i a , a c o n f u s ã o 

n ã o m e n o s g r o s se i r a e dep lo rá-

vel en t r e a g a r a n t i a const i tu-

c iona l , q u e e m b o m d i r e i t o só 

cabe aos nac i ouaos o u aos bra-

s i le i ros a s soc i ados nesta g r a n d e 

a ssoc i a ç ão nac i ona l , e as fo rma-

l i d ades ou g a r a n t i a s d e s i g n a d a s 

p o r leis e o m m u n s p a r a o exer-

cíc io do s d i r e i t o s i n d i v i d u a e s , 

e o m m u n s a n ac i onaes e ex t ran-

ge i ros , q u e n a d a t êm c o m o es-

t a do d e s i t io , p o r i sso m e s m o 

q u e n ã o p o d e m fazer p e r i g a r a 

s a l v a ç ã o p ub l i c a , n ã o p ó d o m 

f i ca r n e m f i c am s u s p e n s a s c o m 

elle. 

A C o n s t i t u i ç ã o de -4 d e feve-

re i ro , p o r i g n o r â n c i a d o legis-

l ado res boçaes e i n compe t en t e s , 

t o r n o u ex t en s i v a a g a r a n t i a 

cons t i t u c i ona l aos e x t r a n g e i r o s 

res iden tes n o pa i z ; m a s foi to-

lice q u e n ã o p ô d e p r o d u z i r con-

Fcqucnc ias , j a p o r q u e a ga ran-

tia c o n s t i t u c i o n a l s ó p ó d c caber 

aos m e m b r o s d a a s soc i a ç ão po-

l í t ica o n ã o nos e s t r a n h o s a eí la , 

j á p o r q u e d a s g a r a n t i a s eom-

m u n s p a r a o exerc íc io d e seus 

d i r e i t o s g o s a r a m s e m p r e e m 

per fe i t o pé d e c g u a l d a d e nacio-

naes e e x t r a n g e i r o s p o r nosso 

s ab i a l eg i s l a ç ão pa t r i a . 

S en s i b i l i s a r c i a d o u t r i n a le-

ga l c o m d o u s exemp l o s . 

A l o c o m o ç ã o pessoa l é u m 

d i r e i t o g a r a n t i d o pela Const i-

ç ã o e p o r e l le é l ic i to a o c i d a d ã o 

e n t r a r n o t e r r i t ó r i o n a c i o n a l , 

i le l le sah i r , o u ne l lo mover-se 

l i v r emen t e . 

O e s t r a n g e i r o gosa d e é g u a ! 

d i r e i t o de l o c o m o ç ã o ; m a s n ã o 

tem a g a r a n t i a cons t i t u c i ona l , 

sem a q u a l p ô d e ser f o r ç a d o a 

s a h i r d o pa i z , o u a n ã o e n t r a r 

nel le, o q u e n ã o p ô d e acon tecer 

ao n a c i o n a l , m e s m o n o e s t a d o 

de sit io, n o q u a l s ó p ô d e ser 

d e s t e r r a do p a t a o u t r o s i t i o d o 

t e r r i t o r i o n a c i o n a l e n u n c a ba-

n i d o o u i m p e d i d o d e e n t r a r 

nel le. 

A i m p r e n s a p ô d e ser ob j ee t o 

de d i r e i t o s m ú l t i p l o s , d a m a u ! 

f es tação d o p e n s a m e n t o , d o di-

re i t o d o p r o p r i e d a d e m a t e r i a l e 

a uc t o r a l , d o d i r e i t o d e associa-

ção , d o d i r e i t o de p r o f i s s ã o in-

te i lec tua l c i n d u s t r i a l , q u e n ã o 

são , n ã o p o d e m ser n t t i n g i d o s 

pe l o e s t a do d o s i t io , c o m o direi-

tos i n d i v i d u a e s , n e m q u a n t o á s 

g a r a n t i a s ou f o r m a l i d a d e s eom-

m u n s es tabe lec idas pe las leis 

p a r a o seu excre ic io . A dec lara-

ç ã o d o es t ado d e s i t io s ó p ô d e 

s u s p e n d e r a g a r a n t i a cons t i t u-

c iona l o u t o r g a d a a o c i d a d ã o 

p a r a man i fes tar-se sob ro n s s um-

p t o d o g o v e r n o em q u e s ó a 

e l le ca i ba man i fes ta r-se e n ã o a 

ex t r a nge i r o s . 

Pa rece i nc r í ve l q u e an t e t ama-

n h a ev i denc i a se i ns i s ta e m au-

c to r i s n r com o s i t io a conf isca-

ç ã o d o s bens , o b a n i m e n t o , a 

s u p r e s s ã o d a i m p r e n s a e d a li-

b e r d a d e d o p e n s a m e n t o , q u e a 

n i n g u é m é l i c i to e x e r e r a seus 

r i scos o p e r i g o s ! 

Q u e g e r a ç ã o o q u e c o s t u m e s ! 

l í i o , 11 — 12—004. 
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f í M t f O t s p r c i n l <10 Commercio 

c/t Hão Paulo 

I N T Ü I R T T O N 

I t ln . Hi 

U s r . Leopoldo D- Hiilhfies, MINL--
tro da Fazenda, achando-.,E culernio, 
uflo desceu l ioje d • Pelropolis. 

—O (njvrrno vai enrointiieudar na 
kitropa quat ro milhões de notas DI 
B|, 10$ E STI>, s e m e l h a n t e s as LUIII.-IT-

r i a * . 

l i s s a s CC-lulas dever.VI entrar em 
eircu laç"ío no próximo a n u o ILC 1' 

- Iteillliil--E hoje a coirmissAo d e 
rinaneas do S e n a d o , dcqiaeliaiido vá-
rios pape i s . 

I» sr. I lnni iM Itareellos leu h o j e , 
p e r a n t e a romniissBo de Ividei-e» d o 
S e n a d o , o seu parecer rreoiilieceudo 
SENADOR, pelo K-iado d o T .e a r a , o SR 
Pedro n o i v e s . 

A C . M I M I ^ F W A>> i>;II.II ' .I o parecei 
aiualili.T, depo i i d e fe i la , N!. 'uiuas a ' -
terai õcs. 

lis memliros da 1'WINRNÍN-ÍO cornt'.-
tuiram o , IIR-ÍN-, d- eucanituliar a d i — 

cuss.lo. 
H"uniu-se tainhem a cominiss.lo 

de M irinlia e l i nena do S e n a d o , 
lu l . u i do I, projeeto d a (!.tinai'a V,,|R> 

EI|uiparai'Ao d " vencimento» do- o!li-
eiae» d o exerci to c om o s d a a r m a d a . 

A s s i . t i u I P- P I I ÍV . o s r . I t e n e d i e t o 

L.elte, re lator d o parecer d a e o m m l s -
s t o di' Ktnanças. relativamente ao 
TUE-mo p r o ; c c l o . 

ITLN, I • • 

Camaia . 
.Na liora d o e x p e d i e n t e foram . Iid< s 

diverso» pareccres de COMIIIÚ»OUJ. 
NA ordem do d ia , foram encerradas 

s e m deliatei AS disrussões da s e g u i u 
IC matéria : 

p a r e r R N . I . I -A , de LONI , juluRando 
ipie d e v e ser a loplado O snh.stitiitr.o 
(ME olferece emenda do s r . Ileredia 
de S.I, afireseiitada tia disciiss-to uni-
c a d a iiidicae.LFÍ d > M"» ino s r . d e p u-
tado , relat iva a e ipnparae. lo de \en-
cunentos dos eoiitluuos e correio, da 
(àimara a o s D' - empregados d e e.'iial 
Categoria do S e n a d o ; 

p r o j e e t o U. ; W I , de t ' . ' I I I , nuctori-
s a n d o o Poder Kxecutivo a c o n c e d e r , 
pelo Ministério da Marinha, a Asso-
ciação IMsitector.I D"- lloiiicns do M a r 
o usufruto da i l h a d a üúa. Viagem e 
de s u a s hemteitoria-, p a r a o i im de 
s e r cslalielccido uella um poslo ile 
soccorro- e depo.iilo do respectivo ma-
t e r i a l du ran te o prazo d e :to a u n o s ; 

projeclo N. I8H-I-:, de 1'KJL, redacç .o 
para di- ussíloda iiovaeiiicudadestaiM-
ila II I ;!* illscu -,1o do projeclo N. iss, 
'e-te a n u o , relevando a pre-erlpe.lo 

e m (pie o dr. A u g u s t o de Oliveira 
Pinto Incorreu p a r a o recebimento do 
subsidio a ipu- t i n h a direito, como de-
putado federal , d e :il d " oi i luluo a TI 
de novemliro ije d rindo-se p a r a 
ISSO o cred i to extraordinário d I ' P I A U -

t ia d e ÍITõs 
p r o j e e t o N. IFT'I-A, d e |onv, auetor i-

s a n d o o pre-hlente d a ttepiihllca a 
mandar utinullar a cai>Ra feita, cru fe-
vereiro d»' ao rapd-lo de enjrc-
nlciros liiunln^nes Alves l.elte, d a 
q u a n t i a de q u e reeelieii d a cai-
xa m i l i t a r , p a r a d e s p e s a s d a commls-
»,1o de (pie e r a chefe, n a expedieTio 
de ílanudo-, e o m m . ' l i dada pelo coro-
n e l An tôn io Moreira (lesar, CA r e . t i- ' 
tulr a viuva daquelle ollicial, d. I.r-
ei l ia A l v e s L.e|le, as quan t i a s q u e d o 
MEIO soldo lhe T-̂ IN sido descontadas 
p a r a paKamenlo daquelle debito; 

projeeto N. 'JH7, de LLHJI, auetori- UI-
do o p o d e r executivo a a b r i r no Mi-
nistér io da (luerra o c r e d i t o extraor-
diliurlo de TI'I: Il9t7.JU, p a r a oeeorrcr 
ao pagamento devido a Hobert FT!os-ei 
\ llermanos, d e fornecimenl IS feitos, 
e m IS' . I7, a Cidonla M i l i t a r , j u n t o :, 

foz do L^unssn; 

projeeto II 301, de IW4, auetori-
»ando o pod r executivo A a lu i r ao 
Ministério da M a r i n h a o credito ex-
Iraordinario de M»>S , para lanamen-
t o a JOR^E A S a n t o s , pc io a f u f u e l d o 
p r é d i o em qi;e funccloiioil a Kscoia 
d e Aprendizes Marinheiros do Mara-
nliSo. 

p r o j e e t o II. .110, de Hwí, auctorl-
sando o poder execut ivo a abrir ao 
Ministér io da Fazenda o credito ex-
t r a o r d i n á r i o ILE U L'JH$'.tíi»», p a r a r e s-
l l tuir a Dosa A Carvalho, negocian-
tes e-tabclecidos no L.stado d a Ifahia, 
o s imposto- d e INHIMLACÁO Ue xa r i j u e 

u n e lhes foram indevidamente cobr. -
dos durante o a n u o de IM »7. de AR-
córdo c o m a s e n t e n e a do Supr^lno 
Trílmnnl F e d e r a l . 

p r o j e e t o N. :I|I;, DE 10 i i , auetori-
-ando o poder executivo A abrir ao 
Ministério da Fa/enda o credilo ex-
t r a o rd i n á r i o d e H:7.'iá|'HO, p a r a RE-ti-
tulr a Fernandes Mesquita A ('... ne-
gociantes estabelecidos lio K s l a d o da 
llahla, os imposto» de l i i iportaçlo d e 
xarque que lhe» loram i inh \ldamen-
te c o b r a d o s cin IH'.I7. 

N.lo h a v e n d o numero p a r a vo ta > . , 
foi s u s p e n s a a sessflo por uma hora, 
alirn de se e s p e r a r . 

Reaberta a sess.lo, foi approvada a 
SEGUINTE m a t é r i a : 

L-rojeclo li. 471, deste armo . que 
lixa a- despesas do M i n i s t é r i o d a Fa-
zenda para o exercício de IÍKK5 I'\ 

discussAoi; 
projeclo N. 3IX, d e IFMÍ, auetor i-

saudo o p o d e r executivo a abrir o 
credito I|e .VJ i lW i nn , siipplemeutar I 
v e r i a da rubrica I V d j art . 12, da 
lei II 1 .1(5, de 31 d e d e z e m b r o DE 
IK I3 , n a sub-eonsii/nai üo—\au tapen» 

d e ferragense ferrawns S* disciiísloi; 

projeclo li. i»i-A. de l!*rt, lixando 
o numero, claíse r vencimentos do 
pesxial do lazareto de Tamandor -, ti-
rando o servh o -ob a direcç.to do ins-
peetor do i ' dlslrlrto «anltarlo da He-
puldica (1" dlscnssSo . 

projerto n. M3-C. (fest- anuo, qne 
determina que ns lejjKÇõe* do Hra-il 
no Japão e nas Republicas de Vene-
zuela, Fqtiador r Colômbia sejam rr-
pid.t- por ministros residente-'? eoad-
inrados por segundos secrelarios t 

dl-dando outras provideuelns 
cussfioi; 

projerto li. í!l7, de |'rií, aurtori-
sando o poder executivo a abrir ao 
Minislerio da Industria, Viaefiu c 
nlira» l'uhlieas o credilo esper.úl de 
inrhíijji.r,:;, para pa^umenlo ao CIIJI -
nhelro Alfredo Novls, de uma Ind m-
nlsaeíto pela rediiec.lo de -JB "„ no-
fretes da l-Mr.ul, ile Ferro de ilatu-
rite. de aeeòrdo com o decreto II. 
.'t.WHl, di: Hl de junho de 1WK) no pe-
riodo de Io de junho de I io j a ili de 
abril de I ÍMII dlscus»Ao). 

Km seguida foi levanlada a -e„.lo, 
por falia de numero. 

I L IU , IC, 

Senado. 
Na hora do expediente, foram lidos 

tres [i.ircceres imporlaiiles. 
Não fui ainda apresentado o pedido 

de licença para ser processado o • 
lindur Lauro Sodré. 

Na ordem do dia, foi approvada 
se.„'uinle matér ia: 

proposição da Cantara dos d 'pula-
do, , n. 138, ile lüil i , auetorisando o 
presidente da ltepnbliea a al rir ao 
Mlui-terlo da Fa/enda o credito e\-
Ir.iordinarlo de |I'S.SI','J|IS(), para |i -
íramento das desjie as eom a aequisl-
r5<» de novo material e Iransíerenel i 
para oulro edllicio, da lieli-uTcla Fis-
cal do Thcsoiiro Federal em 1'ernam-
Imco : 

propos ç í o da Câmara dos deputa-
dos, ii. tsii, d " l'.Ki'i, aiielorisaudo o 
presidente da It •publica a abrir ao 
Miniderlo da Marinha o credito ex-
traordinário de 1 .i !7SJ';0, para o pa-
LMmenti. do operário serralheiro Iam-
pisla Frneslo l.iieiauo Martins, da dif. 
terenea de vencimentos que deixou 
de receber ; 

proposfcAo da Câmara do, deputa-
dos, n. 13o, de Itllll, auetorisando r» 
liresídenlc da llejuiblira a abrir ao 
MlnKterio da Industria, Viae.to c Obras 
1'uldlcas o credito exlraordlnarlo de 
7:ái»3«H7t, para realisar o |ia^amenio 
devido a Arthur Mello, funeeionari i 
da Iteparil-Bo lier.il dos lehvraj ih s 
reialivo aos vencimentos do» exercí-
cios ile i s j s e IV.I.I. 

Continuou a di-cussAo do orcainen-
10 d . hiterior, scinio eiieaminliada i 
volaeão. 

Foi rejeitada a emenda que d.i cem 
conto- de auxi l io ao Lvccu de Ari 
e Oliicio, |!itr.i ciilislriur um prcdi'> 
lia Avcuid i C-lilr.il. 

Foi muito notado haverem votado 
eolllra e-sa emenda Os srs. Alfredo 
l.llls e llcrcilio Luz que a liaviiiiu 
: —l.'ll. do. 

C<>:ilii|i|ou a t l iliseii>,tri do pro--
jeeto do Senado, ll. ile F.lUi, ali-
1'tori'ando o tsoverno a ruatidar eom-
putar na aposentadoria d " João I-;»-
l.:iii-!au 1'en Ira de Audra le, ex ; a-
r'„.lor d i IJ-tr.ida de Ferio l.i nlr.il do 
Itia-i;, a l oiilar da dala d.t pl'i'sente 
lei, a 1/ratitlcaç'ão d • l:o'.i-v*, que per-
cebia quando cm extreicio, eleviolu-
a--ilu as v alil i'.'1'US lie sua aposenta 
d .íia a i:i'i.',':, sendo auprovado o 
sitlisliliilivo do -r. llcrcilio Luz. 

I'JM seguida, eolllillUOU a dlsCllss'10 
única do "7o do prelello do dtstri-io 
federal a is-solução do CouseL.o Mu-

11 t'*i|i:i I, que orça a receita e li \ a .' 
de»|,e-a du V|lllliCI|>aliililile para o 
exercício de ÍUOÔ. 

Falou o «V. l i nm le Ribeiro, sendn 
adiada a dist'nsslo, por se luivcr ex-
coitado a hora. 

Ficou com a palavra, para re-oo t 
der ao sr. Karala Ribeiro, o -r. iter-
llali lo ile .Me.idonç.i, rc.ator. 

ITLN, 1 

I'i'i muito coneori nla a im--a iifije 
celcbrad i cm -ulfr.. : o d.i aima da 
irmã do dr. Paula (iuini irães, | resi-
denle da Caiu ira dos dejiiliado 
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h n l i i > l r i ' i l , para a Italiia, e C/iíi/c/i 
pura In 

I I E D A C Ç Í O R N F F I T V I S 

R U A D I : s . n n x t o , 1 : 3 

TalepUí.13, u. G l i 

J V U J t E S l í l 

—\o i.urr-ui) rl 1 Manhfi, <«il Viilal 
r vCi-fMT.', aiiiaiili.1, yolirf o Irireilu 
<tu\ miinin :S; C.OÍ I I IO NRUO s u b s c r c -

Vfrá u m ÍJO» vf»n> Inatanluwos, o Si-
hu n cambio; artigos ro laeçlo c 
a.s srrrAe-) do costume. 

E X T E J I I O R 

l iKKIJM, 10 

AncíJita-se, nos eirculo> oITiciaes, 
í|uc .is negociações, pani 

mmorcio austro-a! lemAo 
r.r»o 11a próxima semana. 

(ratado dc 
i comcca-

ItO.M 

o governo vai nprcspular, com I»ro-
vidade, 1 (ianmra, um projeclo au-
gioeidando a lorça jnihlica »• o corpo 
de carat)in'-iro;. 

—Hegrc-ar im !:ojc a esta capital, 

de volta da via/em rpie liz»'ram a .Ná-

poles e Pompcia, Mias Alte/.as Impfí-

riaes o Conde d l.u e a IM inre/.a !). 

Isabel. 
— l !ii grupíi de amotinados in\adiu, 

em Franeavilla, residência do ad-
vogado ( ia la i i / .a i i •> (jual, tomado de 
pavor, >uccusiiliiu dr- svueope. 

A lor« .1 te\e <I< c.inèr.
,.<r coiiira os 

amotina ío*-, ferindo e prendando mui-
to, dellf-s. 

P A I U N , 1»; 

t Vaiios «!»•; utad'.s. ruir»- os (piars 
só acha o sr. heny.-» (.ocinii, ailvertl-
ram o sr. ht l c a - - m i n i s t r o dos 
Ir.umeiros, de (pie \ "10 uilerpellal-o a 
respeito doi tclt / rammas de !e;ici a 
rn">, trocad as entre o Parlamento uo 
Terra Nova c (' ô\«-rn«> ingle/, por 
oeiMsl.io do a''c*r«ío angfo-francez. 

N O M A , 

o nolavpl professor Jansen, devido 
a uma imprudência, i.i sendo, lion-
tem, Ira;,ido pelo Vesuvio, «pie, qu. li-
do eil»* se appro\ima\a de uma cra-
tera, no •!Ito do iiit/iile, te\e uma 
erupção, acoai|'anliiida de lorle 
iu"r de terra. 

•TI c.diiu, IIÍ.M, «'orno O 
• em t''inp«j, loi 
Ias a meio sepuitado nas 

n >!•. J..11 
l̂ uia acudis 
ja ip.i.tndo » 
cin/. 11. 

MIN :•§«». 
í.orre <pi» 

, T»I 

ic» f.roxinio m" 
cm Xapo!»'s, 1.1 
rei \ jet ,r Man 

!e mar-
entre-

vi-la enlre o rei \ jcl ,r Manoel, o im-
perada- (iuiiherme e <> rei l-./luard >. 
eom o lifn de se tratar de \ ar 1 • '|ue>. 
tõ"<, entre as «piae-. a> do Oriente, da 
\Ihania e d t Mao-do: i 1. 

--(» governo ordenou «pie o e n r a -
dor I ritbriu, ipi»' !.i/: parle da di\i--V» 
11; i v a í italiniet 00 Ali -«nfro, \ j • ui-
lar-^' a es-pi.fira do hxlrent" ( ra-itte. 

M \M-';i.ll \ 
Hein 1 '-O' tilde 

Ias <la Sar-1'Hli. 
•il_,liaiali1-iC 

i.l...do,. 

ternprt 

e -Ia 
11 imei 

lt(>\! V , 1 . 
\ d.i*| - LE AO ILA e n t r - em .r.; 

ceremonia c «r.iji 
deputados e senadons. 

— A \i)tn:m, de hoje, 
da marclia do relatora) 
mo-, acontecimentos, re; 
riguado ipie o lerimeiil< 

cer..m niuito> 

a pi 1 'pt••>!to 
'Otire os lllti-
íil.I estar ave-
1 do dr. I.ail-

a Ire loi produzido por laia de 
Manuliclicr, éom <pie estava nrmado 
o primeiro hatalli-lo «Ic mlnnterla, e 
n;1o por l>ala de CoruMain, com <pie 
estava armada a p dana. 

Na opinifio ilo dr . Hircellos, <pie 
soecorreu ao dr. Lauro Sodr , o : 
rimento deste apresentava gravidade, 
e .vi um capricho da liala livro 1 da 
morte aipielle senador. 

Accrescenta o dr. U.uv eüos (pie o 
dr. Lauro Sodre n cel eu com grande 
(!alrna os curativos, apesar das dore.-» 
e da \iolenti»<ima hemorrhagia. 

Durante a opera-;ão, diz o dr. liar-
cello., o dr. Lauro Sodr»'considerava 
ditlieil e critica a sua .situaeílo, po-
rem não se mostras a ai atid >. 

itro, 1»; 

o mareclial \rgollo e o general Me-

deiros tiveram lioje demorada confe-

reneia a portas fechadas. 

Lontli inaram, segundo se soulie, va-

rias medidas d - iniportancia. 

Hesolveram (amhem náo apresentar 

ao Senado pedido para processar o 

dr. Lauro Sodre. 

Terminada a conicrenna, o mare-
cha' Argollo visituu o lá° !»atath.1o do 
exercito, cujo coiniiiandanle e ollicia-
lidade se despediram hoje do sr. pre-
sidenta da HepuMica e do nnnistro 
da Justiça. 

—f''oram habi.llíadas para recehcr o 
monte-pio e meio -oldo as viuvas do 
general i'ra\ asses e do coronel Fa-
nricio de Mattos. 

— o presidente tio novo (lonselho de 

Investigação a «pie vai responder o 

general Alipio Oõ laüa t s m o gene-

ral ('.aliado. 

— Lonsta ipie \ ,lo si-r e\oaer. dos 

das commissóes que artiialmente exer-

cem todos os otticiaes gener.tes. 

—Foi pre por cinco dias, o al-
feres Joio líamos Ferreira, fita- ter 
abandonado a ;oiard 1 do pala<io do 
Lattete. 

— o sr. ministro da Marinha recusou-
se, baseando-se no decreto n. 
a attender a re<piisie,io do seguudo-
tenente Alfredo «le Andrade hord-
\sords para servir na commissAo de 
limites o*» Alto Funis. 

—i»ever'.à abrir-se, por estes dias, as 
assignaturas para .ts recitas que daru 
nesta ca pi UU uma trunfi c iyrica wa-
goeriaria. 

A companliia ira depois trabalhar 
nessa capitai. 

—O eommandarite e a olíicialidade 
do 2S' batalià.lo do exercito despedi-
ram-se lioje rio sr. presidente da líe-
publica. 

—O -r. ílamello Lampreia, ministro 
de Portugal, conferennoti hoje derno-
radamente com o sr. Kodrigues Alves. 

—C.onferenelaram t imi»em com s. 
exc. solire assumptos relativos a po-
lítica pauli.sta os srs. Alfredo Lllis e 
Fernando Prestes. 

—() sr. Ruv Harbosa comiiinoii com 
o sr. Seabra dar outro parecer. 

H I O , 16 

Entraram ne t̂e porto os se-
guintes vapores 

MifJlexhrowj, vindo de Liverpool; 
Teniot, de Buenos-A ires; San l/trenzo, 
de Santos; darria, idem. 

Sahidas: 
Cararella», p a r a Muruhy; Uajahy, 

Kara Blurrienan: 1'jndtiha. para liam-
urgo; Aqtuta>ne, para Bu^nos-Aires; 

—A impr» ii-
reparos urgtiilc.» na 
cfts, a tini 
ruina. 

de »il.*r 

Veneza r«'e|ama 
t /reja de S. Mar-

a sua próxima 

Katnento de duzentas mil liras a «pie 
foi eondemnado o sr. Ferrl, por eri-
m* de injurias imprensa* contra 
adkdlc oflicial. 

eapitlo Krcolesi e sen eurnpli-
co" 1'ftladini, accusados <le b a v r 
v j a i d o planos secretos da mobillssa-
i;So do exercito italiano, devem eom-
piurecer perante o triiuiu.il d • Messi-
ilft 110 niez de jan-.iro ;do proxuno 
alpio. 

Lo.MMtl S l«i 

Ao que pareee, o !e\.uitai.eUilo do 

do sitio du Po i t i Artliur e«t deiii.i-

tülimente decidido. 

Ô {/eneral Uyarna necessita de con-

siaer.ivcis reforços para poder -siip-

pertar o choque do cvercilo do ge-

neral Kuropatkine que, <len*ro de 

quinze di 

homens. 

-A situa» 10 -i 

líHu^elmente, 1 

japonezes. 

T f 

stafá evad 1 i VVJ.IHMI 

VI „s(|rliitr:.i . indii-

para o-

Fia vr lionlem 

. rr,:n riili de 

I, u TJ 1|2 i-fflii 

1.; J>f -iillit.': 

-hiü.iií- :• ., 

O morra 1 • 

C9avel, a IH t|3 ti 

t|4; tlniaiauv", e-i , 

nî e, nitii allu |i:n'i'i 'l 

Ijif. 1 IL'S, tilliie, ii a-

eom all.1 '!•: y '!.; Vil | I V rk, • '. i I 

innlf [• 11I0, :l 1" ;.-,il* • • )na: i . > 

A paSBalíein f-.i d ; 1 i.:ts;l s.n . 

.EnT inm tionlem pm i-' in' • 1* .-! 

B»<:cns, e nu Iti'i, 

Q mi1'':iilo de i-'anlns m.inO- . --•• 

lavei, ( ido os oeg n:io'l r- I - : ' . m 

b»s« do :,ír»oi. 
Vundas declarndas, 111 " i-, 

_ 

Coraiiiaiika;5i do Cen'.rr, /a Cowmcr-

cic de CaA' de S. /'aulo. 

Movimeiilo do !ionl'jm: 

B,F.J MM p-»!- r > I: •-. 

n»l' IIH-Iel I, . I ' I I . II • • 

Et. j í i .- i . . . . :: —,'J i i i ; J. i . . « 

ro.Tl >, ' alias. 

II 1'IAIIY, I 

! 1,111 rccel.il! 1S I: 
dl», na ' sim . i . d i c 
llslli, liesi.i cldad . 11 
c a " , sendo MS 
ilns i ar . Santo, •• 1 
!S. I'all!" 

Í . I M o -

llercndo. 

liasc, 
Vendas. 

Lnlr. i i 
Filtra ia 

•>>.! i 
Kutrada 

ã. t lu i . lo i 
Slfe-ll, 1 
i l td ia, S 

. C.tititiii'1' nil T- I ^ j n i m llut cnu i 

lioje, o mercado alirlu estável, com 

alia de l|l. 
Cotações dc/oinliro, maio, 

I) Co//neíl'eio </•' S. /'(lllfo 

i \o meio-dia:—Mercado, estável, r,,m 

l.i parcia' de l| i . 

H A M B U R G O 

O t j l ! l l l l l f i ' - " t 't'• .S '" l l ' i l t t l ' t I 

(i mercado ferliou iiontem estável, 
com l iana parcial de L|i. 

lipróes de/einliro, aíl L|Á. Inari <, 
40.á'>. maio, in.T'.. setemlao, 11,'A 

Vendas, 'Jil.iidi. 

CoaiiHi'i'e/íl/ /Wevcnill lli*ri-U" i < 

Hoje, o mercado aliriu edavel. 

Col'1' óes : de/emliro, : \~> ma o, 

10,7.). 

i i , I n , , iI'.O <'• S ' I , r n n i " 

V , : horas .1 I tarde, - Mercado 

e-oive!, O.i.-J ma' a l i pala a eula-

' • i|e de/1'lni I',J c 0,í ' i lllrti- liai\o 

para - d' li. lio. 

L O U D R E L 

./• .Vi., / ' . "I 

i l , fechou liout'rn lirii, ', 
:„,i -ia! de : d. 
d e / e i u l i r o , : ! ( , ' ! l l l t i ' . ' . 

, 10,7,. -elemliro, í t . 
; I .IKKI . . *i a s . 

. l' '!'< Infl uiu Iim *• i'( i 

nercado aliriu lirme, com 
I . 

dc/emliro, Is •'. io i o, In 

n I 

<) li.' i • 
om l'al\, 
IIII. óe-

Hoje. 

dia de 

C A M B I O 

(EM B. PAU 1.0) 

Iiontem affixuda |,i ' I . 
NL. 

A I a liei 1 
tl.ill «ii'l l lr er l'l:.o , • I lie Ilriti li I 

t Sumi. Aui,jri..[ <• .::all'''. ("'immer 
l iai'* 1 taliao.i foi li de 13 il.; pelo >l..,n 
||..H and llrn-lliai. Ilali! . II: asiliams 
!. I:tuil. fiir lliM.I-"lil:,n 1 '• llam ij I 

I ililsll a 'I', n l|l« 
\'< !1 In. 

ilterai : m 

ia l.i 
s de! 

inanti t, es ti 
t.'ILI,-LLAS pari 

1,1.,'--, 

I-I : ',. 

O II >1, 

idon 
and I 

liana-
1.1 O. 

( atilo n l o e-la louco Uenlo il'.' Sou 

sa ao ponto de teclamar deletiefi", 

i|iie, em iivpolliese alguma, podia ser 

feila, por tanto tempo, em um posto 

policial, ipie lioulem eotiversoii rom 

o i-e/ior/. c dí -ta follia, dando ale pro-

vas d" perfeita lucidez de espirito 

l i i .ai . i p ir. m, o ipie ipii/eretii . o 

certo '• ijije o Jacto ipie deii i l iciauios 

mais uma arliitrariedade seio nome 

a a lli1-,.'eiilav••! e. •• 

d. - 'jue caraeterisam a ' iiroii.c i poli-

ei.,| ne-la if-rr.-

(I- cominalid 'lltes e olllai.te, 
e J liatalle.'•, .i|,l'e-eiií ii,,in 
ar, comruaiido .-raI d.i turea j 
llepois, acoiiijiniiliudos do i-oroii 
eemiro Sanipaio, apr»- enl.iraii.-
si-s. presidente d i I i.al••, -' ' 
do Interior >: e|ic:e de [loln-ia 

II- d l" J o r ' I iliiriç.i. I, • rd' 
Almeida e \nloaio de í.odo1 . em j ra-
va oaiavia , elogiaram a n . r i e 

do- I" 
• lioje 
.Iicial, 
,' '1 M-

.1. 

I I I . 

H -
'V -

com ' | • i" 
!11''atile . 

da lo piil 
I I 

ferererali 
tr . An' • 
da de IIM 

poidaram 
o perm; 

da 

Pata l|r 

na ii, I 

I «tia 
ouro i 
reet',r 1 . 1. 

:inn 

MO v ..it -

ln- ,.d i lor M. 

lo- NorlieiIo 

iiio Alvares 

CUII! a Hiii'11' 

I I- l i " , pri 

clores ,le- . 

iti-fllsioni- la-

c|ia| a para 

I ar'i . • 

l iei J.,-

|a >.,l|s 

l'e; t 

l.olne-, 

i Aranha 

n»iros -a-, 

.ompaidna 

• loli.la, f 
' r Ini lie 

T -r 
, .• IN 

•j.; mi i • 
do di . 

. i|"S la 

desde 

i . . 
. IM -a 

r.io e."li. 
Kutrada s 
Elitrada-s, 

âst.:i«-i - a 
tlulrada 

. l e-

de' 

1'AltíS, lil 

II -IV \ Ve. 1,1, V •' .'• 
illcuto fraiico-aiõcricai 
' , ÍM/.CS llwl.ll. Il"-ta 
|. r.i.a o num .rai id • 
Ve|,d , -le pio Io loi .. 

lituin um -v u 
O par . (• 
•apil.ll,. 

I.pra 
Iran-

IICl 

l.ll.MHIKS, to 

Ó- Jorilae-, em teie.r 
l"l -í.ur. •, d :/"ltl i|lie ,1 

de approvou as r -olui;-• 

lia eonteiencia do- zem • 

um •• 

[IIII1IC 

s ad 

lie l e-

,1 . .1.11 j.o a , o — a • 

judio, S.fiáii. , í''. saccas. 
FTIM K, I .12) saccas 
Vendas, I l.iHKi 
Base, .'i»'.(J(>. 

Sahidas: 
P: li, l l l l " 
Para ••• ! s, ,1 ,-1 , 
|',.r,l llll*'! a • s V ;, . s 

P.u a Moiilev i• t- o, . - li 
por cal ota .'e:n, a- 1:1' -

.1 : I de 

l,.i 1 

lia 1 

I .MÜ IA , i -, 
Pro-eoiiem c,,rn erande nctlvidâde 

os prc|iaraliv"s para o- fe-|ajos cm 
honra dos sol,erano-, ,(11 • (levem re-
.1 r da !u . lat" lra . 

I',.;' • 'Ca-i'V, da- Ic-t; •, forli a:"*! . o 
corpo de marinheiros, as es.-olas n.i-
lili.r e li ival, o eollejio mil itar c li.,l,i 
a guarnic.io. 

Iteina grande entliii-ias.iio na popu-
lação. 

ILL LLL-IM. I'*I 

o ullii i io rtvenseameiilo feito r.ecusa 
nesta cidade um,, ipul.ielo de dons 
llill.il',' 1 e lilii Ipliillieillos e Cineo '.'it.l 
ll d.itante-

MiVA 1 illK, 10 

Noticia- procedente, de Co! j . a,pi| 
recelildas, relatam pie oi votado um 
credito de eeuto e rn,venta m l pe.io-, 
(jue sfrfio de-1,nados ao saneamento 
das (cidades de Clnfue^os, Santiago, 
Cardenas e Mntanzas. 

I . I M A , l i 

ii uoveino pretende fazer ,,-,ioisl-
eão de armamentos dos nov,,, mode-
lo- para o exercito, ipie, seeiitido se 
atlirma, licara em condi,'.1o d • iia.lii-
llsar rapidamente cento e -etenta e 
cinco mi l soldados. 

PKTKItSIll l l l i l l , l ' i 

() conde d Tol-loi esl.diclce.' ii, nes-
ta capital e lia cidade de Mosrow, ld-
Idioltiecas publica-, onde -crãoencon-
tradas as oliras de -ua lavra e as de 
outros eicriptorcs ru--os e fraucezes. 

0 conde ,!'• Tolitoi |»ropóe..e a or-
panisar e-tahelecimenlos e_"I ,PÍ CM 
outras cidades rusi . i i i fundar oulrus 
livrarias nas alde.as, nas ipiae- os 
haldlaiites piir.intrarao l ivro, por pre-
ço- reduzidos. 

I." Intuito de Toi-loi dar maior des-
envolvimento a Instriicção pul.liea. 

I .OMTII S, ir, 

11 Mufnllrj / ' o e m c. numero ile 
hoje, nolicia rpie o total das -uti-eri-
p./ies do empréstimo do C-tado de S, 
Paulo, aliertas nesta praça e em on-
tr .s cidades do Itcino,excedeu l imito 
<|e um iiiilhâo de lilra- esterlinas, 
dando os respectivos litnlos um a.do 
liipiid i de meio | or ce,.to. 

- AN TI \(,i), ld 
A i m p r e n s a de-la eapit.il in ciou 

uma campanha em favor das habita-
ções operarias. 

lia receios de uma çr.-ve ..eral dos 
emore^ados das minas (|e s.t'ilre de 
Toéopila. 

o troverno ordenou ipie partisse 
para alli o cruzador l,7./i.vi/i«co, al im 
de garantir a orilem piildica. 

BiKNOS-AHIKS, 10 

o dr. José r . r ry , ministro da Fa-
zenda, adiou sua viagem ao Chile, 
devido a assumptos importantes, pen-
dentes de soltiçlo. 

—O governo, accedendo ao pedido 
fe to pelo professor l.ignieres, vai no-
mear uma eommlssSo medira para 
julgar sobre a efficacla do serum des-
eolierto por a.pielle professor, para a 
n i ra da eplzootia, que dizima lodo o 
anno o gado da Hepul.lica Argentina. 

—Kmbarcoti hoje nest» porto o sr. 
I . i l kletl, novo cônsul da Hepublica 
Argentina no Klo de Janeiro. 

ROMA, IA 

Km virtude de sentença proferida, 
o almirante Iterlolo reclamou o pa-

Ca'" I. Mcad.. lio 
Paulista, M.oií -,. 
S. Paulo, I. -•!.'> 
Campo I. io,io, í7 
B n z , -1 s - iceas, 
parv, . c r i * iscci 
To!, 

Ca'. 
Ca:. 

10 

de.p ' 
eiul'ar 

liado, 
•ado. S l'i 

Eu 
ti -j 

Emi 

(Jo oioi 

SAN HlS, 

ealm 

gual dala de l io:: 

1 -arca 

renram-se dl.g.lt -,.i 

l l í'.'/ ';,' nu II" 
c, 11. i'i li, 

ior.-m lirme. 
Me 

fifli.-l III ri < Oy-', : -,i"l'. 

Comiiilsiarlo, 'i- i'»i. 
Cami lo, Cl l|i 
SANTO-, 10 l , l o I Mer 

lirme 
Cititiil nrerili/r, ",í'J'«I 
(!iiuiinissarlo, .'i>i ioo, 
SANTOS, to— Mercado, r i l . r e|. 
líoo.1 ílriTO';.', ."»|.!• Xv. 
Couiinr -ario, ;Í»:í',o. 

Papel particular. i:»3|ir, 
Rntrndas, 17.sol laccas. 
Sahidas, n.11 houve. 
Stock, I.SKI.Íi'.' saccas. 

M l t v i l l i c i l t o (||> l'!lt°é 11 

S ( i i ' o c : i ! i i u i i t 

Dcte.irnvadas em S. Pau-
lo 1.078 

Desçai regada em p. c -
Ws . . i s 

Oaldeadis em S. Paulo, 
•ara y. /'. li J.27 . 

Baideadas em Jundiai iv, 
para s /'. li 
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IXl-TLNi IA l l . lAIL tu i i l i i l 
Z.LM IIIIO 

N, .jo iortcatiana 

Cate em carros Ci.:','.- , 
C& e em ariiiazeu-.. . I -7i !• 

irf(So } luuua 
C.«||' em carro. ins -
Café ctu a r :aa" i i s 2.í'"'J i 

EUTI IDAS , 

Rnibar.pi 
Mercado, 

IQli.lllier -Êiil VWa.ya,. .„ II.h - , 

HIO, tii—Merendo, liarae. 
Ca'e, tvpo 7. l i f i in . 
Kutr idás por caliolaqem e barra den-

tre, S.7K0 saccas. 

pnuta semanal. 
Caf.' bom, ò«n re,s. 

M e r c t i d o s e x t r a n i j e i r i s 

NOVA YORK 

10Commrrr/ij rfe S i'í.t'<) 

0 mercado fechou houteni estável, 
com a Ia de 5 pontos. 

Opções: dezembro, 7, i i. março, 7, i5, 
inalo, 7,80; setembro, S,lâ. 

llisponivel. Inalterado 
T¥po 7, do Klo, cotado ft ft 5iS, tvpo 

8, « H 3)8. 
Vendas do .Ha, lii.OOO saccas. 
iQmHhtrrilí Tth.jram B i u r n i w ) 

O merrado abriu eslavel, i il altera-
d o . » 10 ponl ismais alto. 

HAVRE 

fO OnHmf i r rw ti* ,S. Panln\ 
Umerra ik i fechou honlem estável, 

cor» l»»ix» de l|i. 

imefits- dezembro, tx l|4 . marco, 
18 maio. i'.t l|l. setembro, W li». 

Vendas, iO.Oiju saccas. 
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cujo noue 
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lioiilern .1 dteii' .Io 

o l f i . i para um lat 

• i sobremodo ^rave. 

de urn infeliz jecoll 

•n! 1!" Santa fpliyjei 

IF 1! f!t( 

pie O 

• Uenlo 
para outro < 

e . i r n a e me ! 

de r . t l 

I re 

illtllll 

e.t>o, ura r- // 

proruro-i hont-Tu, no 

le.' do, ipie Ile- d. ir 

deel.itür o nome da j 

dem t 'IM pr" - » líent -> 

e t • eoriliuuarn d«'lld-

não srt tli^nar rn.md.ii 

Fran«amenle, m.>> 

mente, idrn rumos o 

n'orturi ido moro, 

de S-.u-xi, foi trans" 

.ihSeiilo, onde lhe 

ior a. isaliso. 

- .ir maior luz so-

'/ / de-le jorna' 

io po^lo, o de-

-.«• inipossjve' 

• p«,v''Vi a '-uja or-

le S .usa, e ijiir 

ermpianlo ellíl 

muito 

d surdo 

ir.uifa-

ri 1 "IO 

( . n i e m ser , E>>;I J 

•[lie o r d e n a pr i -óes 

meno-s e eom urna 
-rir. ma i 

M^torida»! 

nem 

-pio 

n á o SOITRF duvid I ' «Juem -er.I ESTE 

omnipotente ! 

Ha mais. A auetoridade 113o ijtnz 

at>so utamerile dee.larnr qual fo««=e O 

motUo des<a pri-.LO N e m pod ia di-
zei O . porque I'.en'o de ^'IIIS.I N io < 

uni criminoso, tanto Q U E , e o n t r a ELIO, 

níio l ia eulpa formada. 

R l ia ja o ito dias está O Infe l iz de-

tido • 

Conoelie-se m a i s \ iofento attenlado 

A dhposieAo clara da lei ' 

Hoje, com certeza, o Correio Pau-
Us'anoy ronio sempre, contestará o que 

affirmamos, al legando que Bento fie 

Sousa tem sido tratado a re/as de li-
bra e que está preso por ser louco. 

Será, entílo, possível que os postos 

polieiaes se tenham transformado em 

manicomios ' 

Nesse easo, è melhor mandar fe-

char o estalíelecirnonto de Juquery, 

que, em relar.lo ao dinheiro poldico, 

parece o tonei das Danaldev 

A demeneia aqui seria um sutter-

fB{?io, a l i is , ihulto r ommum. 

(I >!'. 

Tr jl-uiia! 
Vi>rlO de 
Ar.i.-aque 
1' lendo 

V ' 

EROTO 

! .0 Pi.lhe.r J I.IIMJ, l i ' 
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. Io |.l 
LO T ; . P , .1 

'.•o\erti" 
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íl -r. eoim.l 'l.i Hali.1 lli.-iou no 
se. r. l.,rio «Io Interior, pedind .1 le-
i! de uno. Ii-I.i do- o,ial.e|eruiifa-
t - d l...||.'l . |,r„ e 01.- pl ilieiji.il , 
prr-oii.ihd I'-- I r.i-ib ir:i- .pie se 
,,rti:,lli II --le l.stado, j:I" l um -er 
e..n\idadj- I arn , IV Con .p In-
leni.icionnl do- Iiistiliilos ile Uenell-
cen' 1.1. a realisar-.ie em Milfio, 110 an-
uo |iroMrno. 

11 odicio foi .1 repíirl 
t; tica, p il"t mlorni.ir. 

d- Kst.i-

0 / . 
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i ' baii lli.. 
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.llll. 

alim de p 

I o: a 1'ul : 

ai I 11.1 I V rosa S) nd.e.lll 

ael' - de .pie o iiictilpan , 

rocur.ir varrer a suo t. -I. d. 

Foi exonerado o carcereiro da ca-
deia de S. lio Hio bardo, \11lo-

SILL -

r. 

Io pl 

o deve o governo e-Uir entri — 

(i iodo coniri i-c , ' 

NAo sSo ap.*nas in I contos que o 

Banco t ni.to tragou para todo o -em-

pre ,3o mil e i|ualroeentoscontos' 

Pobre governo ' A esta liora, lia de 

c i a r julgando (pie suspeitávamos de 

ipie elle havia llcado eom os ipiatr -

cenlos contos restantes. 

Perdoe-nos, honrado governo P T -
(j'*ie-nos e rr.nte.no, eril que sccillfi 

voltara aquclfe dinheiro aos co^es 

publieos. 

(in nnriea mais voltará ? 

Commutiiea-nos o sr. Anlonio da 
Silva S»nlos, edllor-proprietario d 
O Muni/or, que se publica rm SJo 
Bernardo, que a sua folha rrapparr-
eera n . proximo me i dr janeiro, rem 
o nome de A lo- é* hrv. 
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Trecho fie uma palestra "iilrc o sr. 

B 'rnarduio de Caaij.o- < corre pon 

d e n t e d o Jornfll 'lo f.ommrrriu, e m 

L.i,|i*'ia 

•...1 i i i r indo lalo, o sr. rirrnardino 

de Campo", que al.- rnlSo n t t K n si-

lencioso, Interrompeu-me, dizendo 

—Kn, no seu easo, cortai a nm r r-

Iho burgo rm decailenein. porque rm 

S io Paulo nada ci la f l .r ,<|e«le.« 

E o Banco f n l â o I f. o Bafteo 

IJni lo, dr Bernardirio I f nlSo, ne«» 

o Banco I m i o r--U d 'ca i l ' ú le I L • 

eemolf. do optimismo. 
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DE PORTUGAL 
I . i M a , S7 de iiamiilno 

ltESrflNSAIlU.lnAOH MINISTUHIM. 

• in i,q código fundamental da nação 
do s ar t igos ,o IUJ e o t o l , que dc 
lm oitenta olmos « Pila parle deixa-
ram <li' ler cumprimento. 

li primeiro desses urllgos estatuiu 
os l u-os ile responsabilidade ministe-
rial n senundo esperlllcou a nature-
z a dus respectivos delírios e a ma-
neira de proceder contra elles. Nunra, 
porem us nossos governantes se lem-
l i iara in de os Iraiisfurmar em lei em 
nome dus supremos Interesses do pniz, 
o a verdade é que. graças a essa la-
cuna, a falta Io cumprimento desse 
dever. IiSO sido eomineltldos abusos c 
violências e desprezada a -aranha dos 
direitos iudlvlduaes, das liberdade:, 
publicas, do; proprlos interesses do 
Kstado, poruue a postergarão das leis 
parle sempre do alio, parle dos pró-
prios ministros, alguns dos iiuaes, se 
a lei d ' responsaliilldade existisse, n j o 
lograriam snlilr Incólumes, nos ulti-
J I I O S ainios, da serie de seus erros, 
crimes o loucuras. . 

Diz pie o partido progressista 

in-crlu l i " seu eredo político a lei du 

responsabilidade ministerial e mie o 
sr. Lm lano de lastro entende que 
«>lla r uma das primeiras a apresen-
tar-.e ao parlamento. 

Oxnla assim seja. I rge dar-lhe ciim-
luii i icnlo, poruue dessa lorma arran-
«•ar-sc-a aos governantes um instru-
mento de poderio. Cessarão ncllcs o 
iirlillrio e a Irresponsabilidade: a jus-
lira ganhara com a pratica desse acto 
de pollllca lllieral o democratica, e o 
próprio poder vòr-se-á de uma vez 
jmra sempre emancipado de ura cem 
numero de vergonhas ipie o depri-
mlain cada vc z mais aos olhos do po-
vo porluguez. 

A CIIAM'1; IHJ MONAI IC I I v 

Uc Londres transmilllraiu ao jor-
nal l.r 1•arisim uma nolieia inleres-

'.sante. Trnduzo-u para ai|iii, httcral-
inenle, al im de Mie nilo tirar o sulior: 

• !.' rarissinio ver ura rei ganhar 
-um prendo de loteria ! • 

Tal ó. no cinlaiilo, o caso de d. t.ar-
los, i|ue, num tiillielc com " numero 
iVIOo, acatia de ganhar na loteria na-

c i o n a l porlugueza a somma de l i 
conlos. 

Não >'• certamente uma fortuna para 
um soberano, mas esla ipianlla ines-
perada permltllra, sem duvida, a d. 
Carlos pagar as despesas Mipplemcn-
tares ila sua viagem a Inglaterra.. 

Accrescenlamos para terminar que 
Iodos os nlinos, na mesma época, o 
rei de Portugal llca com o mesmo 
numero nesh» loteria. K fazemos vo 

"tos para ipie, tio provimo anno, uni 
-necessitado ganhe o prêmio em togar 
«lelle. 

(Oitilimui 

A Tribuno Italiana de tionlem pu 

.Mica uma edllicanlissima correspon-

dência do llio, em ipie .sito narrados 

os seguinte; laclos, cujo melhor com 

inenlarlo «• nüo si' eommenlar: 

n cônsul da Itália, na capilal fede-
ral, apresentou, por ordem do minis-

, Iro, o príncipe de Cariali, um protes-
',to ao clielc de policia contra o fado 
• de ser violado pelasaiictoridades bra-
sileira^ o compromisso soleniiemeiite 

' tomado com a iegarilo Italiana pelo 
sr. Sealira, ministro da Justiça, em 
relarilo aos suhdilos d i Itália presos 
4101- causa dos nltímos acoiilecimentos 

' 11 compromisso do sr. Seabra r i]ii. 
lieuhuiii italiano seria deportado pari 

0 Acre, em caso nenhum. II consula-
do, ile accdrdo com as aucloridades 
luasilriras, estudaria as accusações 
•formuladas contra os presos: se I11110-
cenles, seriam roslíluldos a litierdade: 
se culpados, embarcariam para a Itá-
lia. Combinado Isso, o commissario 
tiugliini foi ;i i lha das Cobras e orga-
nizou uma lista dos Italianos presos. 

.'Dias depois, voltando a ilha, achou 
falia em diversos indivíduos registra-
dos na lisla. Perguntou por elles, in-
dagou, pcsnulzou, até que soube ipie 
diaviam emliarrado para o Acre. 

Nilo tardou uma reclamação do con-
sulado. 

o governo, verilicando c|ue o eni-
liai'i|iie se dera por negligencia dos 

•rseus empregados, ordenou, por tele-
gramiua, i|ue os presos regressassem 
para 'i llio. 

i> sr. prefeito municipal nomeou o 
sr. .lovlano de Azevedo sollrilador 

; «ia Procuradoria lleral da Prefei-
tura. 

11 sr. J o i o Pinto e Silva, professor 

ila escola coinplemeular anne\a a 

Normal, nilo acceltou o cargo dc 

1 nspccloc escolar, para o qual fóra 

eonvldail 

lerior. 

pelo sr. secretario do In-

saaao 

l leln! Mais um cnipre-timo' 

—I 'm 1 Dous. homem. Dous 1 

—Kslanios fritos. 

—lCslanios salvos. 

—Estamos para o resto da v ida com 

promellidos. 

—Para o resto da vida csianios li-

vres. 

—lis iuJe/í '> lomuram conla d.' 

I.'Os, 

—Tomamos conta dos Irigleze-

—Meamos sem vinlcm. 

—1.unhamos alguns milhões. 

—llaveino> de pagar caro aos Ingle-

zes. 

—Os inglezes hão d» lev ar um ca 

lole tremendo. 

—Que d iabo : oueres conlradizer-

me í 

— Delis do ceo ! Sou da lua opi-

III fio. 

—.VI.t- os emprést imos. . . 

—Mas os empresl imos. . . 

— . . . um desastre p a r a . . . 

— um desastre p a r a . . . 

— . , 0 nosso lotado. 

— . . . o s banqueiros inglezes. 

—Ollia, que brigamos. 

—Por eau-a do empresliino I Ora, 

Cssa ! ( jue lembrança I Nenhum de mis 

pertence ao governo. 

—Hrigamos por causa de tua ma-

nia de. contradizee-me. 

NJo lia tal. Faço apenas o que 

tu fazes : emllto a minha opiniilo so-

bre o facto. 

—Achas, então, que os inglezes II-

gi-raiti mau negocio ' 

—Man, nSo. Péssimo, apenas. 

—K o governo, bom 1 

—NSo. 

—Nilo! I l-.nt.lo, para quem e bom 

• negocio 1 

—Para ninguém . . 

—Ilom essn! 

—Para ninguém, exceplo. 

—Enceplo í... 

— . . . o Banco I nino. Para elle, 

u m opl imo negocio. 

Vais v i r que, feito o empréstimo, 

é até rapaz de augicenlar, de novo, 

• seu cap i t a l . . . 

• • 

Porque, -enhor, neslc m u n d o 

Nos deixais, sem eompa ix lo » 

—Para < jar mnH, meus (ilhos, 

Sustentem o Hanco l ni.1o. 

JPiSTOIi 

M O M E N T O J U D I C I Á R I O 

T r i b u n a l 1 I 0 J u s t i ç o 

UISTlIlIlUIçXü DE Ai ros—KSCIIIV Vil 
dii. MAlKuqis— llfruraririmv—N. I>''.l-
—Caplliil—Parles, a Justiça e Álvaro 
de Moura Botelho. Ao dr. .Iiivcnal 
Malhelros. 

Ilmirso elcilural- riSUi. Casa 
11ranço--Parles, Francisco de Yascon-
cellos Melra c a junta apuradora das 
eleições para juizes de paz de Tam-
Inihii. Ao dl1. Almeida e Silva. 

.1p/n7/n<nes crinie N. Iliipo-
rauga-Parles, a Justiça e Vieeulc 
Souto. Ao dr. Campos Pereira. 

V 3234. Capital- Parles, .1 Judiça 
e Paulo Xalaclil. Ao dr. Almeida e 
Silva. 

Aiiiiclhiifiis eitris— X. S íM. Capi-
tal Parles, dr. .loílo Comes Vieira de 
Mello e l ' . Vnz de Almeida A t:. Ao 
dr. A. Paullno. 

N. 4 iü i . Jalui Parles, coronel llcn-
to Loureuço dc Almeida l !r.ido c ou-
tros e José l.oureueo de Almeida Pra-
do e sua mulher. Ao dr. Ilrito Pas-
tos. 

.X. Capital—Parles, dr. Carlos 
Augusto li. Kuiippcln e Joaquim Co-
mes KSICIIH. Ao dr. Ignaclo Arruda. 

limbuiiios—y. l;l'Jl. Mogy-iulrliii— 
Partes, Ántoiilo da Silveira Lelle e 
Teixeira, Cosia A- C. Ao dr. Ignaclo 
Arruda. 

X. iuiiü. Casa Branca—Parles, a Ca-
ntara Municipal e Anlonlo C. da lia 
ma Pnliloja. Ao dr. Xavier dc to-
ledo. 

KsçuivÃo noxc.Ai.v i:s—íleei/rso cni/ie 
—X. 18111. A vare—Parles, a Justiça c 
Kdgard de l.lma CiUllerres. Ao dr. Al-
meida e Silva. 

Iltniisn elniural—S. .'1833. Snnla Iti-
la do Passa Quatro — Parles, llcnlo 
Ferraz de Campos e outros e a juilla 
apuradora. Ao dr. Cunha Canl" 

.lp/ic//((.firs r r i m 1'—N. 3üS3. Capilal 
—Parles, a Justiça e Francisco .M 
Ihães. Ao dr. Cunha Canto. 

X. 3ii.". lleliedouni—Parles, a .lu«-
tiça e ScliasllAo Autonlo tiurjjel. Ao 
dr. Juvenal Malhelros. 

X. 3237. S. Carlos do Pinhal—Par-
les, a Justiça e l.udgero llolelllo. Ao 
dr. Thoniaz* Alves. 

Al'ji''ll/í<õ's rireis—V. ilrt'J. Capilal 
—Partes, á Câmara Municipal e od r . 
Jo-i' Pinlo do Carmo Cintra. Ao dr. 
Delgado. 

X. lioO. Capilal Parles, Jo."lo Pro-
copio de Araujo Carvalho e Anloni 1 
Messias Franco e outros. Ao dr. Sal-
danha. 

N. i i : , i . Campava—Parle», l lermann 
Iturchaid A C. e Dlogo pinlo Malha-
do. Ao dr. Arllmlo Cucrra. 

X. 1233. Itio Claro—Parles, dr. Jo-
sé Vicente de Almeida Pr.nlo Jiiuior 
e outros e o espolio de d. Clicritl i 
na l,eile de Ncgreiros. Ao dr. Xavier 
de Toledo. 

Kmbtitfim—X. »»03. S. .Io do lli-i 
Pardo—Parles, d. Maria Masiiiiiaiia 
das liòres e outros e d. Maiia llri^i-
da .Nogueira. Ao dr. ÍArlin-l" iTier a. 

X. Íii;i3. Jaliolicalial Parle-, Pnlr -
AiTonso Antunes e \gne'lo Anlunr>. 
Ao dr. Camilo Saraiva. 

J u í z o l e i l e r a l 

.1 II il i r 11 r i 11 r )•, i,, 11111 I 

Presidente, dr. \1p1iun e C . i-1 ; 

P. 

Iljlllca-
na. Ilo-

n.r.iiilo, 

1'lnhi'iro 
eonclii-

S 'lll''lir,1 

procurador seccional, dr. \ 
crivAi 1, sr. Aiilhero llarlm-a. 

Foram lionlem siiliiiiellid'. 
menlo Alfredo Anlnnio Cara 
iiilario Pezzolli e Frauclsc.i 
proredeiiles de Favin.i. 

He'eiideu-os o dr. Aluerir 
e Prado. Os aulos subiram 
são, para sentença. 

.Xesla audiência, foi lida a 
do juiz federal absolvendo os iv. > 
Joaquim de Paula l.in 1 e I Pr.iu -
cisco de Oliveira, procedentes de Taii-
bab', os qunes tiveram cmiio dríen-nr 

dr. Filzebio .1 Va» I. , | d a Caiu:', 
ra Leal, resldenlc naqueüa eldade. 

1 ' 0ffi''i"* 'Srririlu \ i l r i r y Foi ili-tri-
buido a este earlorio o inqiiei-ilo in-
staurado pela aiiclorid ale .Ir s. ... 
do lilo Pardo sobre a a^preheiisíl'' de 
u m a nula lulsa de eem 11.il 1 na-
quella cidade, imputando-. 
gem da mesimi a Fraucisi M 

pa-1 

I Ul-Ulll 

o//lr,o, i srrinhi l.ml«i m — D jiii.: 
da 1' vara, por scnlença de lionlem, 
proferida nos aulos de arrão drrrn-
dlarla que o r á p i do Seli.isli.1o faria 
move ao dr. Alexandre Coelho c a 
l aroneza de Ciiiln., rejeilou a exci:-
pç.lo apresentada pelos r.ais e os c.ui-
démiiou ao paginnenlo da quantia 
pedida, juros e ciist . 

of/ino, r.si'17'e/io C.lnnaro - l.m 
grau de aggravo inb-rpo-lo a senlen-
i ii que homologou a concordala oile-
reci.la ao , seus credores por Filas 
Flba-, foram lionlem remettidos ao 
Tribunal de Justiça os respectivos nu-
los. 

Us credores Sampaio Moreira Filho 
A- C., que haviam recorrido da mes-
m a sentença, desistiram linutem do 
seu recurso. 

- 1) ju iz da proveil ria maiiip.ii 
ouvir os iuleressados sobre o eulctil , 
feito, 110 inventario dr Aulouio J i:i-
quim Auguslo de Harros. 

11'ifii:<. th" n r / i / i d i i n , 1 \ ' , i " ' ' i o l'ii < -
jios—Foi lionlem feita a arr cadação 
dos l e u . deixados pelo siilidil-i li:'ii-
eez Anidole Luiz Carriiux. 

Foram arrecadadas 'i"n ar, ões da 
Companhia 1'aulisla de \ i,is ' férreas 
e Fluviaes. 

I.steie prrsenlr o eoostil fc.ineez. 
•/" uffiriii, rs v í i iio ilr. / ' r r r / r í i — O 

dr. Capote Valenle.porparledeFi.nl-
cisco Auguslo da Silva, protestou liuu-
leni por preferencia ao produeio da 
venda dus bens da massa fallída de 
Lourenço Bueno. 

—O esrrlvllo do I" oflielo, sr. Fran-
cisco Carlos de Andrade, cripirrru, 
por este earlorio, 11111 exeeullvii por 
cuslas contra Teixeira .V Cardoso. 

' 0//1V.M, rwr/rfoi Mtlrliiltli) — llepois 
de amaiih.l, o juiz ila 1 'vara iniinil-
lii.i 11 C.unara .Muna'ipal ile-la capi-
lal 11a posse dos terrenos situados 
Ponte l.rande, os quaes pertenceram 
ao espolio de Ji,.„ Couto de .Maga-
lhães e foram desapropriados por uti-
lidade publica. 

' i n//i'7o, e.srr/ivío lhm—Q dr. Vi 
ctor Ayrosa, advogado de Barlholo-
ineu liodrigues Funchal, proprirlario 
do Moinho da Barra I linda-, dc 
truido por incêndio cm .'i de agosto, 
havendo proposto uma aeríio quinde 
eendlal contra a companhia de segu 
ros V"i'r«/v'o, para haver da mesma 
a importância do seguro, aconlece 
que a ré, rm seus embargos, allegara 
haver -ido proposital o Incêndio. 

U auetor, lendo como l ase o pro-
eesso-crime que foi Instaurado e di 
qual licon apurada a casualidade do 
tacto, julga que as nllegacões d ' r 
podem derrocar o seu credito, a sua 
liôa lama, pelo oue, como preliminar 
de uma arr,lo de perdas e danuio-
qiie tentará, protestou lionlem haver 
da ré, mensalmente, a quantia dc réis 
1:000$ de indemnlsaçRo. 

/Voir.sms-rnmi'—Foi posto em lllier 
dade. visto haver prestado llanea dc-
iiuitiva, o réo Antoulo Itii-ile, pronun-
ciado por crime de ferimentos leves. 

—Depois de aninnh.1, ao meio dia, 
proseguirá í. inquirir,Io dr testemu-
nha? 110 proeeno Instaurado pelo dr. 
curador liseal das massas fallhlas p ira 
classifirarSo da fallencia de tar ln , 
Jaffcke. 

—O dr. Seliastiüo Lobo, 2" promo-
tor, denunciou, ao ju iz da í ' vara, 11 
niotornelro n. I i9 , Fellnto (ionealves, 
como incurso nas penas do arl igoí37 
do Código Penal. 

CHHONIGA SOCIAL 
ANNIVERSARIOS 

Fazem annos hoje: 

A cxma. sra. d. Leonor Maria de 
Azevrdo, esposa do sr. Antonio Cae-
tano de Azevedo. 

A gentil senhorita Annlta, filha do 
sr. Delfim Pereira de Abreu, nego-
ciante nesta praça. 

A exma. sra. d. Maria Josi< Malha-
do Penna, professora do grupo esco-
lar da alameda do Triumpho. 

O menino Pedro üciavio, lUbo do 

sr. José Bencdlcto liomes de Araujo, 
empregado na Seorelarla do Agricul-
tura. 

O sr. Josii Marques Comes. 

NASCIMENTO 

o sr. professor Carlos Comes Car-
dim é pai de mais um menino, que 
receberá o nome do iluv Barbosa 
Cardim. 

H O S P E D E S E V I A J A N T E S 
SCJIIIII lionlem, pelo noclurno, para 

Lorenu, o sr. professor Pedro de Cas-
tro. 

Se_uem ho;e para Mociica os srs. 
Manoel Carlos d.- Siqueira, bachare-
lando de Direito, e Felix illlielro da 
Silva Júnior, 4" annlsla de Direito. 

—Seguo lioje para o lllo (1 lande 
do Sul o acadêmico de Direito sr. 
Joaquim Domingucs Pereira Filho. 
FALLECIMENTCS 

Falleceram: 

No Itio, a seuhorila Ceorgina da 
Luz Monteiro, alilhada da viuva Hon-
rado Lelle. 

Prefeitura 
('omimiuicou-se a Camara que a 

Prelellura, usando da faculdade que 
lhe e conferida pelo artigo I I da lei 
11. I I , deixou de prover o emprego 
de cscriv.lo do mercado da rua de S. 
Joio, que lia dias vagou, pedlmlu-se 
ú mesma Camara a suppresslo dore-
ferido cargo, com a qual faz o muni' 
clplo uma economia do P.HmjjOOO an-
nuacs, sem prejuízo do servlro. 

—íi sr. |iroleilo baixou honlcntunia 
portaria delerminaudo ao adminis-
trador do Matadouro que, sendo con-
siderável, de (Orno para anuo, o nu-
mero das vaccas abatidas 110 mesmo 
Matadouro, em estado de prenliez, a 
despeito do que dispõe a lei provin-
cial II. 103, de 12 de abril de 1887, 
sendo que esse numero se tem eleva-
do a mais de vinte mil , nos últimos 
minas, seja observado o maior rigor 
110 exame das vaccas 110 curral, de-
vendo ser rejeitadas todas aquellas que 
apparculcmculo possam ser declara-
das cm estado de prenliez, e, para 
que s jani quanto possível resguarda-
dos os Interesses dos marchantes, que, 
confiados na tolerância ali' hoje ob-
servada a este respeito, lenliam feilo 
acqiiisieílo de vaccas nesse estado, 
lica mareado o praso de dous meze.s, 
a começar de 1' de março de 1903, 
para a observância dessa portaria. 

—A'Ti!-ou-seengradeeeu-.co ao exm. 
sr. dr. \ icenle Mamedc de Freitas a 
eoiiinmnicaç,1o de haver assumido o 
rargo de dircclor da Faculdade de 
Direito de S. Paulo, para o qual foi 
nomeado. 

—Belermlnarani-.se os seguintes pa-
gam* nto.s : 

12:1. í j . l i i , a F. de oliveira e Sil-
va ; ási;ç'.ii',(i, ao mesmo ; 2:t7'$M)0, 
a Caetano Zaiuliialaro : 130;. a ller-
lotino Vi.lon o : I0li;ii,"li, a J..rio \nlo-
cio p inheiro: 10;.9, Carbine Ciu-
srppe. 

Xo dia I I , o sr. dr. Pinheiro e l'ra-

do, 2' delegado auxil.a:', ao eliegnr ; 

lloqiie, onde foi a serviço policia^ 

•elieu uma iluponenl.' mauife.staçru: 

por parle da popular"; , d iquella cida 

de, que o viu nascer, onde passou 

sua primeira nCmir ,, e onde seu pae, 

• 1 d!'. Viorrir. \i sine i 1 Pinheiro í 

ulo, um ma. 

um nome rrsp, 

S|.L 

istr.ul > 

ilado 1 

iniejro, 

amado. 

ili'iX0U 

V rapiisiiTio «Io dr. I pr »motor 
piildico, ti i evaminail.i, liontem, na 
Policia Ceulr.il, .lo;eplia VI :r a da Coii-
ceirio, que. 11 > dia iO de outubro, re-
cebeu ferlmenlos considerados f-vr 
Irmlii sido | a!o exaine de liontem 
Cla.sifirados r ,111o setnlu graves r-
lériuientos. 

Falcão liil 
ia -ua íijsla 

T I i r A T L Q S E T C . 

it;i c, 

•11 ji.ii a o M 
(l'jiiiinou 

S . m l W 11 n » 

A (lislincia nriri/ Mar 
houlcii 1 inuilo \i^toriatlii 
arlislica. 

Soll|'l'|ll(l') 110 sciuniio 
iiii rsnmht, a ('omniovft| 
Sch\salltaciv, t|iio (•>(• Tli 
1 wiifílc.iu, Maria Falcfi'» 
plalt-a pela e\|)ressão lorlo c cnipol-
«aiilc <|Uf imprimiu nri papi;], na 
11.1 capilal do drama. 

Os ucmai.s arlislas li/oram o pos,i-
\i-l por não ile-lu-lrar a noitaHa da 
v» mpatliica aclriz. 

Ilojp, as St>m'- IV/'/ //s, df* >• irrol 
1*i-I \ -I. 

— Amanhã, haverá uma u>nl>norn 
1 fiieüol do.*» aeloivs 1'iiio Muni/.—a 
figura iwais em ovidoncia, onlro 
iiomciis, 11:1 rompaiilna, pela natura-
lidade com que inlerpivla os seus 
papeis, pela justeza com (juo incarna 
os personagens, pelo >-u ma'.rniii 'o 
jo,.ro de .>ccua—e Alexandre d'Azeve-
do, um arlista eonscicncioso e írala-
Ihador, <lî no de toda a eslima. 

O e.specfaculo, al.-m disso, impõe-.->e 
peKi sua \ariedad.". ()- lieneficindos 
lizcram tudo por tornal-o o mais al-
Iralientc po.ssivcl. 

o Lahor.ilorio Aiuilysf.s Clumi-
cas i|ij J-.stado enviou, hontem, :i che-
lia de policia o exame a rjnr* proce-
deu uns vi-ceras de uma preta, ha 
dias 1'alleeida em 1'iracicaba e que se 
suspeitava ler sido envenenada. 

o exame deu resultado myal ivo, 
não lendo sido encontrada substan-
cia alguma venenosa, nem no remé-
dio, nem nas vísceras da preta. 

V I D A . E S C O L A R 
o c n K K i i mmm 

1 v i i.nviu: iik iiiiii.i lo 
!!• serão cliamad-.s a j i iva oraU 
1' V.WI1 - Sala 11. 2, ás I I hora- -

Antonio de uneiroz frili s .lunior, An-
tonio Henrique l loies Júnior, Anto-
nio Pinheiro de Lacerda, Artliur dr 
Sousa l.aissti Ariiiamlo dc Almeida 
Azevedo, Arlliur Pintoe Vû u Io Mon-
teiro de Abri u. 

•i" ANNO—Sala n. I. s horas—1' 
lurma—Antonio l.avii-.e, Jos,- VUJII--
lo de Soii-a e Silva, João ijii rtim 
P.arbrjsa, ll.iul itii i rdo lludye, Júlio 
ltueno lir.iinlão f i lho. 

turma, em seguida --l.uiz li-rar 
dr Almeida Mai.i. Manoel t enaz da 
Coda Aguiar, Alonso de Nivreiros 
i . i iuuarães, (Iclaviano Marcondes Ma 
Ctiado e Paulo de loledo e Silva. 

ANM 1 —Sala do pavimento siifir 
rior, as 11 horas—Kduardo dr Mene-
zes, l lenjamin Cair, Antouio Antüislo 
Meyer lionralves, Antônio Porto de 
yueiroz e \uno Alvares liias dr Aze-
v edo. 

P vvv.i Sala do pav imento s ipe-
rior, as 8 hora—Samuel Aninhai de 
Carvalho Chaves, Amadeu Comes dr 
Sousa e Dao f e r t o Salles. 

—Kesultado dos exames de lion-
lem : 

1' \NNo — Plenamente, 9 na S1 e 8 
na I ' , Antenor de Paula o Silva. 

Plenamente, 0 nas 2, lliiberlo Sel-
bach, Agostinho Pires do Amaral. 

plenamente, li 11a 2" e simplesmen-
te, na 1 A t v i u o Ferreira Lima. 

Dlstlnerlo, lu na 1' e plenamente, 
7 lia 211, Antão de Sousa Moraes. 

Simplesmente, 5 nas 2. Antenor de 
Macedo. 

Ileprovado na 1 , 1 . 
2" VNNO—I* turma— Plenamente, 8 

nas 3, f.iiRenio Vllliena de Moraes. 
Plenamente, C na 1" e :ta e sim-

plesmente. na 2 ' , f.hrislovam Pin-
tes da Fonseca. 

Simplesmente, i nas 3, Annibal Pe-
reira f.eite, Tito Ribeiro dr Oliveira 
Motla. 

Simnlesmenle, 3 nas 3, Heitor de 
Abreu Sodré. 

Hetirou-se, i . 
21 turma—Plenamente, 8 nas 3. Svl-

vio (lancei de Castro, Dranzio Villic-
na de Alcantara. 

Plenamente, 5 nas 3, José Olvmpio 
Dias. 

Plenamente, 6 na 2 l e s mplesmen-
le. 5 na e 3*, Paulo Roberto 
Duarte. 

Simplesmente. '» nas 3, Luiz de An-
drade Vascoticellos Júnior, 

3o ANNO—Plenamente, 0 nas 3, Acy- j 
llno de Freitas. • 

Plenamente, 0 na 2" e 3 a e simples-
mente, li na 1", Autonlo Rodrigues Al-
ves Pereira. 

Simplesmente, t n a 2 ' e i na 1" e3 ; l , 
Muclo Florlmio de Toledo. 

Simplesmente, 3 na 2' e 3" , Domin-
gos Cândido do Siqueira. 

l.evantou-sc da prova escripla da 
I a . I . 

I.evanloii-se das 3, 1. 
•i" ANNO—Ulstlnccllo, IH na 1' e ple-

naiuenle, Si ua 1 ' e 2 ' o 7 ua 3 J o . 1 ü 
Alves dos Santos. 

l)isliiicç5o, 10 lia 4 ' e plenamenle, !) 
na 2 ' e 7 iia 3 \ em que st. halilliloiL 
Samuel Alves Marllas. 

Plenamente, •.) na i ' e s na 2' e e 
li lia 8", Luelydes II. Mliauo. 

Plenamenle, (i na i ' e simplesmontlh 
õ na I ' , 2 ' e 3 ', Manoel Carlos de Si-
queira. 

M o compareceu, I. 

C a m b i o « 13 

l ia ciVca de dous mexes, o dr. Cus-
todio Coelho, dlreetor do llanco da 
Republica, havia prognosticado que o 
cambio alcançaria a taxa de 13 d. no 
niez de dezembro. 

Como era natural, formou-se uma 
corrente de variadas opiniões em tor-
no dessa prcvisüo, fazendo-.-!' até mul-
tas apostas. 

Cm collega vespi rlluo carioca diz 
que o valor das aposlas loi grande, 
pois sti um dos pesslnilsliis que nílo 
acredllavam na alia do cambio j á pa 
goil Cilrca de íiíl coutos. 

lCsta alia e iitlrliiuiila á grande 
quantidade de prêmios que a agencia 
ile loterias do sr. Riiben CuiniarAes 
tem dlslrilmldo em S. Paulo, oereill-
fjllldo-se que e.-le anno, como no an-
no passado, esta agencia vendera o 
grande prendo de 4Ú0 contos, da lo-
teria do Natal. 

I:\AMI:S r.scoi.Aitics 

A coinmlss^o examinadora da 
zona. composta dos professores iiiajqj? 
Liiidolpho de Paula, presidente, l.eo-
ilidas liamos, Francisco de Azevedo o 
Almeida Carrell, procedeu lionlem ao* 
exames dos iilumuos da escola i"*~ 
•.( xo feminino do 3" dlslriclo do s 
da Si', a cargo ila professora d. KIv 
ra da Silveira Andrade, cujo resuf 
tado foi o seguinte : 

:<° IIIIIII,—Approvadiis plenameulnil. 
I rsullna f.tidrlzzl, Tliereza Pedro, M»-
ria da Silva, Flavla S. Cosia, Alllft 
Srnndura e Caslorllia dos Santos. 

i" iinii'1 Approvadas plenanielilo: 
.Mina Merossl, llomiugas liiasra, Mc-
buli Coslu, Maria ilarliosa e .Maria Ja-
lia ; approvadas simplesmente: Maria 
das Dores, Ksllicr Silva. Cmilia 1'erll-
lo, Marietla /u[qio e t llva Tognlnl. 
.Nilo coniparereram, 3. 

l" atum—Approvadas plen.iincnta.; 
l lermlula Campos, Idiilina Paiva, Ma-
ria de Sousa, Carmlla Blsoley, Maria 
Silva, Rosallua Nunes, Paulina Cloui 
e Maria Sonue. Nilo compareceram, 2, 

1" aluiu, r série Approvadas piei» 
namenle : Maria Cosia, Irene Correia, 
Pliilomrna Selvaggio, Calharina Sol-
vagglo u l.ropoldilia Ferreira : appro-
vadas simplrsiiienle: Semur Sousa, 
Anua Ferrar.», llrasilina l.illa. I.ilrelá 
Tognlnl, l.uiza Saldovierl, Ida Dom'1 

g.vaiia e Anua Si l ia . NSo coiiipaliici.'-
r.im 3. Conservadas: Carmen Snppll-
cy, Josepliliia Pedro, Clvlra Colmbr^, 
Maria Correia e Tliorrza Clasca. v 

A cominiss.lo retirou-se multo bê u 
impressionada pela disciplina e pa-
tente pronre-su observados entre os 
alumnos. u 

Hoje, serão examíiiados os alumnus 
da cscola regida pelo professor Ilcllc-
garde, a rua liar.Io de Ignape. 

i:\Ti:iiN*AT'i s. j,is|. 
Ilealisam-se, no dia 21 do correnlL 

lio saião nobre daquelle eslalielecP-
menlo dr ensino, a rua ila Gloria, as 
festas do encerramento do anno lç-
clivo. lio mordomo do r-labclecimen-
lo, sr. JoHo Aulouio Jiillão, reeehcnips 
um convite para os festejos. 

^ Fali ai lionlem, pela nialihll, na 
«mPeul lei ic la i ia , o sentenciado Alcailr 

Paludllil, que li\ra coiideinnado a 18 
ainios dc prisílo cellular pelo Jury de 
Mocóca, a 1 dc dezembro de lsvs. 

Ileqiiereu peranle o dr. Oscar Hor-
ta uma jiislilirariio para provar sua 
íiiiincriicia o individiio Aulouio Sa-
vlauo, I I I I I dos que eslllo sendo pro-
cessados pelo crime de leiiocinlo. 

Assisllrá a liislillcicflo o dr. Adal-
berto Careia, 1 promotor publico. 

C a i i i i s a r i a . V a s v o l f o 

Por motivo de mudança para a 
mesma rui», canlo da do Palácio, a 
Ciimitai/ii .Unsrijf/i' esli l p rocedendo 
a uma grande venda sem reservas— 
• Preços marcados e lixos-. Rua ijuln-
zç de Novembro, 89. 

Colossal successo ! I o Importante 
prêmio de mi.hoiim da loteria espe-
rança, do Nalal, foi vendidoc pagocni 
S. Paulo. 

Como podem eerliflcar-sc, pois acha-
se exposto lio balcão da Cusii J.olri iru, 
dos srs. Amando Rodrigues dos San-
tos A- C., a i"ia do Rosário, 2, nespi 
capilal, o recibo da i inpoilancia do 
prêmio, que coubeao blliiele n. !22.i"iã, 
premiado a uo :íi»:CW)ns na loleria IN-
jierauça. n f l i ab ida em 18 do eorrenle, 
recibo que ií asslgiiudo pelo sr. Aniel-
lo Lllllerl, vendedor de galllnlias, re-
sidente a rua Cubatão, n. I, avenida 
Pauilsla, Iiesli» capilal, a quem foi 
vendido o bilhete supra referido. 

'i.inli iraki, Azeriia e a iiidiazuiha To-
i 

plisa-
iml-
aves 

, pro-

t) menor dc nove aunos Piplianlo, 
lilho ,ír l„- - C.inllnall, residente na 
lua Ksptrila, li. |i>, queixou-se lion-
tem ao sr. Ilieophilo Nobrega, ilele-
i:;ulo do Sul da s •, d " que o preto 
Jos de Camargo o teriu com unia 
Iara de sapateiro no lablo superior. 

V aiieloridade prendeu i, aggressor 
e al i l i Impierílo sobre o fado. 

l u t l i o s b o r o r ó s 

A' rua Direita, 2.1-A. esl io dando 

sprrlaru!,! publico 3 illili' s InrrnrM, 

rco •rende. 
ra/''iii exercícios de tiro, I 

do, daiiras de enterro r outras 
Iam grilo1 de var.o- aiiimaes e 
0 tocam instrumento; ,-rlv.igell 
prlos ,1a Irlbu. 

C itio espectarulo novo para o nos-
so publico, e l ralisa-sc a lioile, das 7 
as 10 horas. 

roM A marvni içvo ir: Aoi' v-. 

I 'rd"m nos levemos ao eonheclmen-
Io do sr. dlreetor dessa repartirão o 
seguinte, que liem claro torna a de-
siilia dos empre/ados siibafleruos em 
altender aos reclamos do publico pre-
judic ulo: 

A' rua Xavier dr Toledo, í.i . além 
ila água ser poura e nilo haver con-
smno grande, o livdromelro marca 
exag.Teradaiiienl''. l oi apresentada a 
1' conla, depois, a 2 d o 2 ' inez. Itecla-
inou-se InlriicIPerameiile, por meio 
de queixa v r b a l , depois, por e-cri-
pto, e, passados ja 18 dias, iiiligueid 
iipparceeii para substituir o appare-
Ih i prejudi''ial, e Ia r-tá o reclaman-
te ,i p.t.'ar um C O U S I I I I I O Irreal e In-
dev Ido. 

A''liando justa a queixa, eqiera-
i,e,s que o sr. dlreetor ila li< parlicÁo 
de .',.'iias providencie, lorii.uido ao 
1 oin c;,uiiiiho os negligenb'-. 

Corre hoje a loleria da c.ip.ial fe-
ih ral, de .'iii eonlos. 

li agente geral, .sr. Júlio Antunes 
di> Abreu, a rua Direita. 8 i, lem ain-
da alguns bilhete- a venda e, dada a 
felicidade daquella casa. é I em t <is-
sivel qu • ainda -e encoiilie I i o bi-
lliele premiado. 

Sob a razão social dr Alexandre 
I ulilzrr A c , loi aberla nesta capi-
lal, a rua do Commerclo, 8-11, uma 
casa commere a! para a explorarão 
dr loiieas, rrystaes, vidros, porcelfn-

s etc., com um eserlptorio annexo 
dr comniissóes, consignações, rrpre-
sentarões e Imporlacào. 

lis srs. Alcxiindre Pulilzer A- C. ti-
veram a gentileza dr enviar-nos Ires 
ropos de sua tabricarão. 

lios srs. A. Uirle A- c , estabeleci-
dos a rua dr S. itenlo, i'.l, r, cebemos 
um i-oiivili- para unia vi-ila ao novo 
e variado soilimento dr (o:,:s e oiijc-
clos próprio- para presi nles que o 
seu soclu sr. \'lot[,ho Rirle adquiriu 
recenlemeiile nas principacs ..d ricas 
da Curopa. 

/ l l tV o l i n i « Io m e ? . :i « C a -

s a C i v l o i n l i o » , á r i m 1 5 d e 

X o v e m b r o . . ' EO-A , l i q u i i l t i -

r á , |MIR p r e ç o <Eu c U s t o , l o -

d o o s o u « s l o e k » <(u r o n -

pas- l ) r i < i » v a s t o m a i o r o 

m a i s m o d e r n o s o r t i m c n l o 

l i e S . l ' t ) i i ! o . 

A r t i g o s ( t x l u s n o v o s <v 

j i a r a n t i i l o s . 

Nos autos de declarai; ít\s e pre-la-
rão de conlas requeridas pelo dr. Fze-
qtilel Ramos Júnior contra Carvalho 
t,omp., e em favt>r dos índios Tori1'-
creuda, Tuboii l.íi e Azenia, da Iriliii 
dos hiirnrn, das margens do Ara-
giiaya.cuja exposição lia dias se inau-
gurou no prédio o. 211 da rua Direi-
la, o dr. Cfeiiientluo de Castro, juiz 
da 2- vara de orptianis. depois de le-
rem sido lionlem tomadas as decla-
rações do empresário Carvalho, pro-
leríu despacho, mandando fechar a 
exposição dos indígenas, deferindo a 
apprehrnsão ri querida, e ordenando 
que os índio, 1'os.a'ni apresentados ho-
je n.i sala de audiências do /-'oriiiii, 
paia -erem toinadas as suas deciar.t-
"'.">, .'.o li.r ., dia. 

I . I I I vno o i ro\i\ii u no oi; -. e vri.o -
i.iuaria-teir.i, 21 do rorreule, 7 ' ses-
são extraordinária de illrecloria, as « 
lloras da lioile. 

v-sOn vi \n ur vi vlin vio.v ni: . v i -
IO — Rruli-ou-sr aule-holilem a t ti * 
sessão ordinária ('a dlrecloria desla 
assortarão, srudo lida e aoprovada a 
arla da r-são allleriol'. 

Foram propostas j .ra -ociai eontri-
d. Isaura dc 
Plfigelli e o-

i iaucisro Mou-

propostas en-
Syudicancl i , 

lil 

i V ' sIllillO-
quinze ín-
os, por va-

Na audiência dr l"'je, 
legado, serão pro1 rs.,ailo-
iliv illuos, ,|'' allll os o. -I 
gabiindagem. 

Para a loleria da capilal federal, 
de hoje, com o premiu de 80 eonlus, 
convém comprar-se um bilhete na 
feliz agencia ueral do sr. Rulien Cui-
mar.irs, a rua ijuinze de Xoveinhlo, 

Ate as 3 lior.i 
dr habliltur--e. 

da tarde leinfio 

n delegado de policia dr Santos re-
qnisiloii liontem do dr. chefe de po-
licia a prisão de João Antoulo liar-
cia e da menor tlullua de lal, jior 
elle raptada. 

Montam mesmo, o dr. .losi' Roberto, 
I o tieiegado-auxiliar, elfecliiou a pri-
s,'lo de ambos, que -e achavam em 
uma casa da avenida Inlendendtet 
deiendo os fugitivos -cr hoje reriapt-
tldos para Santos. 

O soldado do 3" Inlall iüo, Auguito 
pumpeu dc Camargo, ao regressar 
anle-nontem, do Rio. quando passava 
proximo a estação ila Luz, entregou 
a vi safra, rom "diversos objectos d'1 

uso, no valor approximado de 80f, a 
um menino para que a levasse j io 
quartel da Luz, visto ler-se partido 
a rorreia que a prendia. . 

Al" hoje, pori-m, aquellc ohjeAo 
nilo lhe foi eiilregue. , 

E v l p r u a l o M o d o ! o 

Com esta denominação e disnonao 
de professores Jiahílitados, fundou-^e 
nesta capital u m exlerualo, o qual 
preparará alumnos de ambos os se-
xos para os exames das escolas Nor-
mal e Complementar e preparatórios 
para a Kseola de Pharmaria. 

Provisoriamente, funceionará i tra-
vessa da Ulorla, '~>, onde os ititeress»-
dos poderão obter todas as informa-

bilíntes as exn 
Castro Nev es, 1-ranei 
srs. Fianei-ro l . inr i 
tetro Pinho, sendo a 
vhuLis a commis-áo d 
para Informar. 

Foram olierladas a Inbliolheca 
ol.ras coro 171 volumes, sendo 
obras pelo si-, major .Io.- Mitonio 
Maugiui e 2 pelo -r. Homero Ilarliosa. 

v-soniç.ío vrxn.iAO oi v nos i \n-
i'i\Ti:inos," ei:iini:iii'i-i n ç . r n - n , 
—Amanhri, ao nieio-dia, a--emblra 
geral, para eleição d ' l uva dirrelo-
ria. 

c. li. i . i. vmiii.i., i.' VNN'1 NZIO- Ama-
llllã. a- i hora-, ila tarde, a rua Jos.' 
iloiii acio, i l . avsembf a geral c.xlra-
orilinaria. 

S £ Q J B 

vi l i M i v- No /', ao meio-
lia, do dr. I rl uno Marcondes, juiz 
Ia provedoria feilo, da fazenda e 
•xecueões criniiiiaes, e, a I liora ila 
tarde, do dr. .' Maria Rourroiil, 
juiz da 2 vaia eivei, euinmercial e 
criminal. 

NI:I NIÓI . C,.O,/F/R,I Municipal, Á I 

hora, sessão ordinartn. 
mveasriKs — SinilWnmt, s»nii - n r . 

1/eils. l'lil'llhi-iliii(l~t:tiiircrli,ttnncr*lQ \ 
rlada; Í.Vivo A w r i r n m i , largo da Con-
córdia, I i/ii 'ilniiln: i.iii-q Siih i n i , |,ir-
íío i'o I orai ão dr Jr-us, [iincrão do 
costume: i. uh l'i niiur r a , rua de S. 
Itento, 7 i. fe.sla int mn; 1..I1 vv.io ri-
iii Siihiui, ,alão V.i-rrlsnír, rea Fio-
rei;, ,, 11r Abreu, 2.1, esneclaciilo com 
o drama /ai mnrl • r i r a - . t', It. M-
nii-iilu l i i . c , , l i , rua lirigadeiro Macha-
do, 3, i pecluciilo com o drama llnsit 
do Ailni e c o m e d i a líspirlrni: .1 rl-
nijiirraii Ihiil., I1111CÇ.V1 d o |cosliime. 

eoi.iii v—II • dia ê dr noite, o 2'de-
legado auxiliar: serviço medico, .. 
cargo d , dr. \ .vier de"ll.iiros. 

Presidira r,peclaculo do l'uly-
ilirtinta o capílão Pedro Dente, 3 ' d e 
legado da Consolação, e o rspeetacii-
lo d o . 1 rl-mini 1' 11 Itnit., 11 m a j o r F l a-

mlnio, 7 1 subdelegado do mesmo dis-
trielo. 

I K F 0 E M A Ç f > i E 8 

o 11 v: 11, llol( Um Mrlwohy/ici) ila 
Cjiiiiumtxili) Ceuijrnphiru 1 licnloiiat 
16de d'zrmbro—ilaromelro, n r , a s 
7 horas da manhã, 701.0 mm.. 2 ho-
ras da tarde, 7un.8 mm.: !l liora.s da 
nolle de lionlem, 701.0 mm. 

Temi erntura: mínima, 13°l, maxi-
mn, i l"õ. 

Vento predominante, até às 2 horas 
da larile, st.. 

Chuva (rm 21 liorasi, nn.n mm. 
Tempo geral, nublado. 

vm'Ai>orno—No Maladonro viunlcl-
pal, foram abatidos hontem K,7 bovi-
nos, l í i suínos, ovinos e 18 vllellos. 

Rejeitado I ovino. 
Illlltillsailos: 2 si11nos, 21 pulmões, 

I llgailo e i; intestinos delgado, de 
bovinos: 10 pulmões c .s tirado- de 
suínos. 

Emblema do carimbo, aurora. 

s VNT.V c isv — Movimento do hospital, 
no dia 18 de dezembro : 

Existiam lití enfermos; entraram n , 
sahlram 21, f illeceram 2. existem fcie. 

Coiisuilas, 170. 
Receitas aviadas, 33s, pequenos cu-

rativos, 3, operações, 1. 

Medico de dia, dr. Valeriano de 
Sousa. 

flISPRNSARIO rill. 1-I.KVtFNrK FSRRKIRA 
— finrüo consultas boje, naqueüe 
riis penso rio, 4 rua Libero Hadaro, n 
20: de I I horas «o meio-dia, o dr. 
(ionealves Theodoro : de ineio-dia a 
I hora, o dr, Rolierto Caldas ; de I 
flora ás 2, o dr. Alfredo Meileiro , de 
i ás 3. o dr. Sanl de Avile* Carva-
lho. e de 3 ás i , o dr. Asranlo Vil-
las Hõas. 

VACCINACXO—Kstft encurregado lioje 
do serviço "de vorelnaçHo eouíra a va-
ríola, ua Dlrecloria do .Serviço Sani-
tário, das I I iis 3 horas da tardo, o 
Inspector sanitário dr. V a l e i i t l m 
Urovvne. 

jinvivn xTn ni:i.ie,tiisn—(juniulo, u l 
tlmamenle, vagou-se a nrchl-dloeese 
de Lu ca, a noiireza da regliloelivloii 
uma deputarão no papa, allm de so-
licitar de sua santidade a nomearão 
do um arccbl-po de origem patrícia, 
porquanto aquella cidade era ponto 
de reunião de lod.i a notireza exln in 
gclrii. 

u papa esciili.il a dcputiu áo com n 
habitual eorleziii, não lhe dando se-
quer a perceber quanto liavla do gros-
seiro e desastrado em semelhante pe-
dido. Fseubiii-a edcspedlu-acom uma 
resposta evasiva. 

Os nobres de I.iieca nilo se deram 
por salisfeilos. Nova embaixada par-
tiu para o Valicnno. S. S., desla vez, 
porem, não se caiteve. Ao ouvir 
ali,'.'.1 rões em que se fundava o pedi-
do. desconcertou inteiramente os iu 
lerloculores, desla maneira: 

—Acabemos de vez com c-les pre-
conceitos. K sc fosse eu, por exemplo, 
0 r-e illildo para vosso arcebispo, não 
me lerirls nceellmlof 

No dia segitlnle, Pio X nomeava 
1 ara arcebispo de Lucca monsenhor 
Loien/elll, cuja única reconimendui ãn 
que Iiiiiii» aos olhos da nobreza era 
ter sido iiiinclo em Paris. 

— Continua na egreja de Santa Ipliv-
icniii a novena em honra a Nossa Se-
nhora da Conceição, sendo grande a 
aflluencla de |iessòas ao templo. 

lionlem, ocrupouii Irlbuna sagrada, 
com a.rado dos assislclilcs, o coiilie-
cldo orador sacro c jiiego Anloulo Rei-
mão. e hoje prégara as li l a b o r a s da 
tarde. 

—Na egreja de S. llenediclo e no 
l lecolhlnieulodaLuz,e ui l lnuamas i.o-
venas, lionlem Iniciadas, em louvo 
do Senhor Menino, havendo na pri-
meira dessas egrejas lellito de pren-
das, apôs a novena. 

Na cereja da ordem 'ferreira do 
Carmo, coiililuia o oitavario dc Nossa 
Senhora da Conceição. 

Fxpedienle do bispado — Provisões 
de casamentos : Para Piirnahyha, a 
favor de Joaquim Siqueira Rr.tlico e 
Alberllna 1'onlcs de Siqueira. 

Para .Mallo li russo de llalalaes, a 
favor de Pedro Uarsie e Cilda He:-
liardl. 

Para l.-pírllo Santo da Roa Visla, 
i lavur de Manoel \ icira de Lemos e 
\nloidiia Maria de Jr^us. 

Para i.uaralíiigiielíi, a favor de 
I nii eilno Jojú da Silva e .Cloria Ma-
ria de Jesus. 

Para Santa Cruz do Rio Pardo, a 
favor de Sabino Conçalvcs liuimarfles 
e Maria Juli.i de Jesus. 

Para Santa Cruz das Palmeiras, a 
favor dc Fell-iano Narci-o llo-a c Ma-
ria llennlicl.i. 

Para Ilaliba, a favor de Alexandre. 
Rodrigues Barbosa i* Alzira llorbos: 

Para Mo^y das Cruzr 
João Anloulo de Sousa i 
l ia do Cspirilo Sallto. 

Provisão dr vi.oirii 
a favor do conego Josi'-
.Miranda. 

Iilelll lie procissão lia 
Perdizes, Irc-iiczí.i ile 

fav 
lloiiiaat. 

r de 
Ma-

ide in dl 
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po; Novos 
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Declarações cojnmerci^Gs 
A ' p r a ç a 

dei 

olltll-
Coiiflrmauilo a nos 

nesta mesma 'o , t, em 22 de 
bro do eorrenle anuo, fa/emo 
ente as praças do Interior do l.sladi» 
que não lemos oiilrn pessila encarre-
gada de representar u nossa ca-a, a 
não ser o r. v. Porto. 

Não assumimos responsabilidade 
por rereMmin'0 ' feilo. por qualquer 
outra p s- ,,. 

S. pauto, l i de dezembro d- IflOí. 
Cliarutaria I . i. . 

i, vl. .V Cl ivi vn vr.s 

E e c ç a o l i v r e 

0 d r . J c ã o M s n d e s J ú n i o r 

lem o seu escriptorío e rr s dei ri i i a 
avenida Rrtgaikiro Luiz \ i lon iv , 12. 

A l l i v i o b r a s i l s i r o 

\>mli--»c na casa B a r n * l * C. 

PP . Q B Ü Q T O S u n 
F R E I R E DE AGUIAR 

Os "TI 5 produrlos pharmacentleos 
s,1o enroidrados n dispo.ieão dos srs. 
médicos e do pubiiro, lirogarla RA 
ruet ,V r... e em todas a , hôus uli:»r-
Biacias e drogarias. 

O y m i i R » i « A n g l o - B r a s l l e l r o 

( T l i e A i i f | l o - H i ' « s l l i « a l e i l o a i ) 

Aos srs. paes dos alumnos. 

Senhores—Como é meu coslume. venho por melo da imprensa romimuil-

car-llies em resumo o resultado dos Irnhnllios escolares do semestre. 
Sem duvida, o acontecimento de maior imporlancla para o eolleglo foi a 

sua llscallsaçflo pelo governo federal desde lioveniliro proximo passado, o que 
veiu validar os nos-os exames, (is srs. paes, que iiein eoilhecem o rigor do 
ensino do collegío. comprellenderflo que, como gymuaslo, será esto sempre 
maulldo, princlnulmeiile nos exames gvmnnslaes, porque julgo ser de inte-
resse paru o eolleglo que esle se torne conhecido, principalmente pelo seu 
rigor, .'ubreliido no que se refere no lado pratico do ensino. 

Altcndeixlo aos inclhodos adoplados, os aluianos que passam pelo eur-o 
preliminar do coliculo terílo sempre uma vantagem sobre os outros, n q ie lém 
provado aliiindiiuttfiiieiile os exames de cada atino lectivoi porque a bus-
Ciiildíllie Ililiegavehiienle a parle da íijslriieç.lo que maior cuidado necessita. 
Por este motivo, desejo chamar a alUmcão conslanlenienle ao curso prelimi-
nar, cuja ilirerção se acha ecnlladn a professores o professoras iln mais am-
pla expeli licia c dedicação. 

No curso conimercial orgaldsa-se agora o quarto anno, e serão Incluídos 
nos estudos desle a lacliygraplih» e o direito roíiinierclul, alem das matérias 
já iniciadas. 

A|irovello o ensejo para pedir aos srs. paes do - alumnos do segundo n 
terceiro aunos o obséquio de me avisarem novamente, em vista do rcconlie-
cinu nl i dos exames gymn.isiues, c, para o anuo, seus lillios dcveln eonll-
nunr no curso eommerclal, nilo faznulit mais ncmln ns r.ramrs iiroprius a >M. 
cimo, ou se devem passar para o curso gyinnaslal. 

i.iuanlo aos Iraballios do semestre lindo, fellcllo-nie francamente com o 
corpo docente, com os alumnos c os srs. paes, pelos bons resultados ,'ilean-
imios eill quasl Iodas as matérias e em Iodos os aunos, o que attrlhuo prlli-
clpiilmeiile a liou vontade que lem havido por parle dos alumnos e professo-
res, c o excellcnle exemplo dado pelos alumuos dos aunos superiores, lauto 
pelo rcsieilo a disciplina, ordem e inorallilade, como pelo amor votado am 
estudos. 

Relalivanienle a saúde dos alumuos liilernos, é notável que, durante o 
semestre, nilo tivemos caso algum de doença adquirida uo collegío: mesmo 
as pequenas iiidlgestões e eonslipaeões foram rarlsslmas, gozando os a lumuot 
Inleriios de uma saúde sem precedente nos annos anteriores. Isto ullrlli i io ao 
regliiien alimentar que eslabelccl em ju lho de aeciirdo com os preceitos ex-
plicados nos prospedos do collegío, ao bom clima, a ventilação aperfeiçoada 
it) prédio e aos exercícios allilctleos. 

tis uliiniiios premiados por se terem dlsllngilldo em seus respeelivos 
.nulos ou classes, durante o s-mestre, como lambem nos exames, foram os 
seguintes: 
Do l\ anno : Humberto de Campos Salles, inedla do sTnesIre 

• III Manoel da Silva Carneiro Filho, • • . 
• II • Dalberlo de Moura Ribeiro, > . • 
• I • Cvio Mello Pupo, • . • 
• Corso Commercial, Juvenal de tiaslro ipelu se-

iiirslrci, » > > 
e llumberlo C. Saraiva (pelos ex*ame.si 

Prel iminar: 
í ' classe. Trai,mo da Fonseca, • . . 
3* • Artliur llarris, . . . 
2' l lenjamin Lemo; da Silva, • • . 
f Jacqnes Passos, • • • 

II lo-iar de iMelhor estudante no uuad io de Honra pertence, portátil 
Cyrn de Mello Pupô. 

tis prêmios de quadros paia os ilormitoriu. mais assolados couberam 
aos ilormllorlos dos qnaes foram moiiilores Orlando ile Souza Pereira e Au-
louio üuimar.lçs Filho. 

o prêmio olfererhlo pelo maior numero de pontos de mérito coube a 
Frederico de Marcos. 

Ksles prêmios serão entregues aos alumuos a l i de fevereiro p. f„ anui-
versnrio da fundação do collegío. 

Ilt. lioliil lm M'inniili'nOh Mi|iiirni li',j,. p.|., • " > r I 
o ínternaio reabrir-se-a a 31 de janeiro p. f., e as aulas supplemenl.i-

res a I de fevereiro, poslo que o Curso Cyinnasial comece mais tarde, de 
coulortniil.ide com o regulamento olliciai. lis alumnos que nilo puderem vir 

dia marcado, desejando que o> lugares lhes sejam reservados, devem 

'.i.o 
Ú.3 
11.2 
II. i 

8.8 

a 2 
U.2 
M.tl 
0.2 

II 
comniunlcar a dlrecl ifia. 

Por lodo o corrente niez serão publicados 
ulrarilo ua secrelarla do Cvninasio, ou, por 

lia iu Ride, a rua ila I mil. nula, I. 
Sem oilro motivo, .siiliscrevo-me de vv. ,ss 

s novi 
speelal 

estatutos, Illie 
fav or, com ii si 

e en 
\\ li 

A l t . a m . " e obr." 

Charles W. âraistroug 
18 de dezembro de f i a i . 

M a c h i n a s d a C s m p a n h i a M s -

o h a n i c a o I m p o r t a d o r a d o 

S . P a u l o . 

il v i viu:-1'Air '-

I n . . nli -.rJ R.ihc, ,1 de u/vemliro 
dr Vs'l'i. 

Illuslrissimo sr. d i nv lo r grreul • da 
Companhia Mecliaulca e Importa lora 
de são Paulo lenho Ioda a sali-Tar-
r io em declarar a v. s., a-siiu como 
j i o liz amigo, e vizinhos, que 
e.bru-ador de c ifr— M i-limiirn 
uma exeellenle machina, superior : 
conhecidas até aqui. 

Sr o , :nt; ,„ itrs,,.,siMilor siclllauo 
benelici.iv:. 2nn arrobas por dia, o 
e briig.idor d- -,rn ca e lieuelicla 81«i, 
SÇIII i v iu . T O algum. 

D'ahi uma gr,«lide economia p"lo 
aii'„nirnto dr bem flcio, como pela di-
iii.iu.f-áo de forra motora e combus-
tível. 

Além disso o raír, inesieo melado, 
rijo ou i um lorr lira pi rleilamen-
|r beneticiado, sem empis lar nem 
alterar a r,*r natural. 

Podendo lazer desle o uso que Mie 
pierrer, siiliserevo-me rum coiisid''-

li.• al i . mu. ' venerador, 

AsriiNin Mi v. 

Escovas c pentes 
i . lande sortimento de r-r 

pentes de todas q i ia l idadn 
lilio I' de "Oslo. V 1-nde. e pej 

l: 

•t î o 

II sl0 

•ir. .ia, 8.0—f.M.s t M v/ N 

Allivio brasileiro 
l ura úoris nevralgl-aj. 

r . - . r a as se r . ho ras q u o a m a -

d e n t a m 

'•' ii Oviilío fa» pubi iro que sua 
seniiora nau linha |rib' paru criar o . 
litlios. Agora, eslii criando segundo 
lilho forle, que não eliora de fome, 
porque cila e-la usando o I m i m AH-
"Ii i ihiui de Luiz Carlos, conforme o 
dlreelorío. 

liste vinho vende se: em s . Paulo, 
lia drogaria de J. Aioaruiite ,V C . 
lio IIII, d. Janeiro, Silva. Comes A 
t:., rua s . Pedro, 24. cm s . Carlos, 
nli pllal-maria Tolo t.etle, e na dro-
garia l.tnz Carlos. 

C l u b Primavsra 
8 l i " i i: S r v i .N T i vi A 

Comiiiunico ao, srs. sócios que a 
3'.i* le-la Intliiia b-r.» logar no dia IT 
do corrente, 

s. Paulo, lu de dezembro de l'.'UI. 

II. C.VMeos M v i v 
Sccrcl.irlo 

ElíXIti DE CATUÃBA E MARAPüAMA 
DE 

I V c í r e tle A g u i a r 

o ii,ais poderoso lonico nervinoro-
nhecidii. iieposilarios : Ruriiel A C. r 
rm todas as pharmaelas e drogarias. 

E o r e s n a s o o s t a í 

Cura-io mm o A l l i v i o B r a i i l o i r a 

P e r f u m a r i a i 

S A I M . AX VO IIOM i : n i " S 

Drl r. dos e mimo-os presentr-.riieios 
dr rebiques e inaravilhas, vende a 
l.v-:v XI XliS, por pi o , Pacatíssi-
mos. 

I l u i lmf i i ia , r.n (, |s't M A / ; , 

8 O C R 

T i l s a i n a 
' d e ( . R W A D O & C . 

Cura a syph i l os e todas as 
manifestações secundarias, 
»» pioducções daitl»rosan 
cancerosas, bem LOIUO rheu-
u i a t i s m o i; atttci;Sen gottoaas. 

\ , a •• •• . • |. a i 
t't aru ai ia • e dro .ar a . 

L o r e s no u t s r a 

Cnra ss tom o asj do A l l i v i o Bra-
• i iuiro. ( , , . ) 

L o t e r i a s d o E s t a d o 
ú z S . P a u l o 

As pessoas I J I I C ;ttt; a^ora 
f a z i am reservar p a r a si 1111-
meríis c c r í o s das lo ter ias de 
10 c o n t o s pedimos a fineza 
de rimarem em nossa AGEN-
CIA GERAL, á rua S . tonto. 
II. S-I5, i nd icação dos bi-
lhetes que querem que llies 
reser iemos de j a ne i r o em 
deaiite. 

S . Pan l o , 5 de dezembro 
de l ! J 0 ! . 

Miranda & C. 

T o s l e í é c d a s 

s e n h o r a s 
Aconselhamos sempre :ís se-

nliorus que cmpreguoni para 
sua l o i l c l l e ngua eontcnilo iior 
litro lima colher ile chá da ver-
dadeira Afilia ile Lnbariai|iic. 

Tu iu liem farão liem cm rin-
pregul-as para os asseios i•)ti-
ni os, tanto oni lavagem, como 
em injeceões. 

A Água ilo I.abarraque forti-
fiea os tecidos, evita as flores 
liraueas e fnl-as cessar quando 
existem. K' o mais infallivel 
desinfcctanto o antiseptico co-
nhecido. 

I.avnndo-so diversas vozes por 
dia as mãos o o rosto com esta 
Água ile l,ahni'rai|uc, misturada 
com agita, na dósc acima indi-
cada, póde-so estar certo do evi-
tar qualquor contagio e de se 
proservSr das epidemias, taos 
como as dc febre amnioila, pes-
te, lypho, mesmo quando se tem 
de viver com pessoas acommct-
tidas do uma (kdlus. 

A Agua do I.abairaiiuo tam-
bém c soberana para ourar as 
queimaduras. 

Por isso, o Instituto de Fran-
ça tomou a puito dar ao in-
ventor o sou Grande Premiu, 
para reeomniondar a Agua d " 
l.r.barrnque á confiança de to-
dos. 

O -ministro da tlucrra, cm 
França, proscreveu o emprego 
delia no exercito. 

Quasl sempre deve-se mistu-
rar a \gua do I.abarraque com 
signa, antes do ontpregal-a. 

t juanto ás doses o ao modo de 
cinprogar, lein-se o prospccto 
que so aelin t in volta da gar-
ra In. 

A Agua do L:ibari'ai|iie servo 
exclusivaiuento para o uso ex-
terno. 

A' venda em todas as bõas 
phnriuacias. 

I'. S. Dosconfioni das imi-
tações ; comprem a Verdadeira 
Agua do f.abarraque, o, para 
evitar qualquer engano, exijam 
quo o lettreiro tenha o endereço 
lio l.alioratorio : MA ISDX I . 
i ' I tK ' I (E , 19, KUE JACOH, PA-
i í lS . 

A G U A I N G L E S A 
ile F r e i r e de A g u i a r 

ii consumo de HC.000 r " r. , sn-
nuaes rontirina o valor thprapejitieo 
deste produeio e a eontíanra lios sr-
mrdleos e doentes. Depositários . Ila-
rurd \ C. c rm Iodas us boa, ptur-
niarits e drogarias. 

P r e s s n t e í 

A I!as\ Ni nks resolveu l iquidar por 
lodo preço o grande -orliinento de 
pf.rriiiiiarías em ruísas de phnnt» ' ! " . 
l .omo Iodos sabem, r-ta rasa n l o i»T. 
ipie-llo de vender barato, fa/ .o ques-
tSo das vUtuqana* . 

KASA NI NES—ai ( om: IT», 3» 

M a g r . e s i a f l u i d a 
DE 

F K F . I K E » i : A G U A R 

Os .'lonruo Vidros a nu i i v s ronsil-
roldos süo it mais aetrura reronim»n-
il.ii .lo para esle proijiirlo, provando 
n rouli.mi a dos srs. médicos e doen-
tes 

tle|iosi,arios Barurl A C., e rrn te* 
das iu UJas pliarmoeias e droz iu ia» 

. . , 
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COMPAMIIA MCIOXAL L O T I I R I a S DOS EST.tMS—CAIXA 011—ü. Í'ML© 
« T O I A . 3 3 J R . E 3 L - . O O 

GRANDE LIQUIDAÇÃO 
4 0 , R U à 3 . B E N T O , 4 0 - C a i x a <lo c o r r e i o , 4 8 3 

F e r d i n a n d L e v y 

P a r a a f e s t a d o N a t a l , A n n o B o m e R e i s , n i n -

g u é m d e v e d e i x a r d e a p r o v e i t a r d a s g r a n d e s 

p e c h i n c h a s q u e s e e n c o n t r a m n e s t a c a s a « a m a i s 

c o n h e c i d a n o E s t a d o p e l a s u a b a r a t e z a . 

" V Ê B L P A R A C J F I E C I R . 

tielojos tle nii pnrn. Iiomrm . . 7$0<ii) par i 
• -ciiliora . . ií.-íhhi 
• .li u • huiuem . , h.V>mi 

» » • • senliora • . II^hjii . 
. dourado • homem . . liSflfln . 
» • -enliura . . Ijwiiou • 
• prata homem . . 17*100 • 

ilirkel • • . . 2580'10 
l>rata - senhora . . IBtooo 

• ouro 18 i|iu!ales pura homem íiitiM» 
• uni-o 18 (|Mil.itfs p.ir.i ípnliora i'.m)ii0 • 

Correntes ilc plaquei IS iim • 
• p ra i a í»j<jü 

(!ordiie> <|f plaipipl (.,!,. i i|" 
Collares 'fe j>rnlu p.ira «t, in> . 
Püjsolr.is praia 
Uedurs lie 
lirftrhp-. ilr pr:ila . . . . . . 
Hotões de piala prirn punli >-. i par 
Alflwlc- d" pr.it i para /r . ..l i . 
1'ltelras amlirolii'' . . . . 

' l.apiri-iivti <!'• 
CaptVcles de prnla 
Herl'.i|ui - ilf praia . . . 
lirariipos <le praia par.i '• I!,"i11 . 
Desperladores . . . . . . 

1.1 I t -<H > 
. líVIU 
. I i')'l I 
. »' I 

. r.-M, . 
I : ' i f I 

. .'imX) 
. 0Ç'KK) 

l » i \ : i n , l»ro l ies, .-n ine is , n l f i n c l c g p a r a g r a v a t a s - , Tiotòc.S 

p a r a pu t i l i oH . <|" a r i i i e í u» - p a i a p : i t o , e l i a t e l a i n e s , t r i m t>e l i nes , 

p u l s « i r u s , e f i l l a re t i , her lo<| u<*s d e t i u r o c o m o s e m ! : r i n > a n t e s 

«•te. e te , e « j u a n l i d a i l e d c oliie< t o s <lo m e t a l «s p r a t a p a r a pr«— 

s e n t e . 

O e ? 3 S Ü o d o s a f a m a s Z a s r e S o g i o s O E T i E Q A 

M a n s p r i c h t d c u i s c h O n p a i > l e f r a n ç a i 3 

4 0 ; R u a S . B e n t o ; 4 0 

A n n u n c l o a 

i(iiU|iiim R ibe i ro i l lonta lcgr^ 

Jaynif Moiilitio îr p su.ini.lo 
sAiiijü iíji Silvfirn Moiil.ilr^ir, 
^.•iij-fiilft, Innfis, cinh<vl<-f so-
Irij.h is c | rimos «•'.inidun 
jlí |n s>A;i ? <.'(; sua nnii/.a(!o 

tinrn a 's Irem missu de .«cciiiio 
4Íi 1. «fue. j ov in!í-!ií;-'io de snu pan c 
•spíisr». Cnr.ln ri«lf»lir;ir ií» 'iiiw!a- ('ira. 
1'.», '.» Jioras, n;i (i itlinl''. I, ro:i cs-
Aautiu-vi desde jíi sumn A'ii**iito "ra-
los |i -.'o mí romparcrimciiio. 

Dr. Joslo Monte i ro 

I r ,.ima d'> dr. J o ã o Monte iro , 
sua íamilfa innndn ro/nr urna uiis^a 
do dia. a 1'J d !••«•/. .i> h i l» 
ti t ii auliã, na inutriz 'i'- Snnla C -
nl ia . 

SafiaSffSE^aEHÇSKk^HIB fíiU 
J u s t a Fausta do I tar ros 

Joiiiiio Martins dc Almeida, 
siia e<|)0>.i «• Marontina F. d»* 

rllarros podem as npsNÒas d»' 
1 ami/a'lc a caridadí! do as-
lirom .1 missa «Io 7' dia 

Hn* jinralriia da linada J u s t a Paus 
t i de Earros, ni.mdam r« /.,»r na 
inalriz dr Sanla Iplivíícnia, no sabiia-
fio, 17 do correnl'\ as * limas, por 

arto «'onfcsíain-so i'1'Tiiamonlr 
jiralov 

S. »'. 'iln, || de di-zonil»ro dc línil. 

AMA (MTorece-sc uma, com loite de 
í> iiii'/.t'>, para am;tmenlar cm sua 

j>r#pria casa. líuado> Immigr.íntcs, 

V s.n!:r. eoin leite de ri dia . para 
nmom^nl.ir em *ita casa. Itua r.llieiru 
de Limn, 

I ita rua Maria Auto-
• t íiia. duas casas completamen-
te limpa», «ando uma doll -r; aca-
bada recentoiaBUtc. do na. 36 e 
38 e :ia rua XJv Vi l la Ilcva, n. '1 
Parp v ' r e tratar com o sr. TJarlo. 
rua Maria Antonia, 40 (arma-
zém). 

ÂMA — o írrere-a' uma pni lî ueza. 

de s: III J 
liiia ilrien • 

i l l la/ 

A l v:< 
d a s 

a l a s m o b i l i a d a s . 

T r n l a » s e á r u a J o s é |{o-

n i í . v Io . : t í2. 

A( . l ' ( i A - S E u m m a i j n i í i -
eo <|i iarto, e n p a e o v o , 

l i m p o « l>ein a r e j a d o , p a r a 
u m o u d o a s r a p a z e s sé-
r i o s , e «-um pe i i sÃo , 

V ê r " t r a t a r , á r u a <(o 
O a r m o , 1 r ,-A. 

IIOA OCCASIÀO-Vende se nma 
l> victoria, cavallo e arreioa, ein 
hòa» cottdiç3e« ; atá para troce.r, 
caso »aja, coin objectoa couveition 
tM. Cartas a J . C-, l io.tü eacrí 
p'o; io 

| 'USTA A P E N A S D E Z TOS 

' TÒES am aiiiiuncio. do cinco li 
alias, nesta secção. 

flFi l.lU.CI.-Si; uma erinda al'»-In , 
"pa ra casa d.- família. Itna Jo.lo la-
<-iii 11 i, li) ll.HZ,. 

OIH.I I I .CI 
lu^iie/a, que pude l.ihilieiii mal- li.iítii 

liiuiilurnnl'-

unia ei 
pude 

er\ leu 

mliei n |a>r-
iz-r 

11..a d. -

011 i.lll t I.--I: urna eriad.i aliem,'\ 
paru lavar, en;.'ornn.ar uu lavar 

casas llua liarra Funda, MT. 

0 
lFt'1'.Rt.tK-SK lima ama de ü 

annos de edade, rom atiuudaiili' 
uieze>. Illla Major leite ip 

li. 4 

011 l.ill i l.->l. unia lialill Pü/.iuliPira 
deiSr. Itua Dr. Ah aro de Carvalho, 

n t i 

OKI i:ill.(.i:-SK uma ruzliilieira, a 
Pedro Tliomaz, n. I . 

rua 

«KKKHKi:i:-SK uma ama lt..liana, 
viuví'. P'»ni feile de 2 Ii2 IMP7P3 

Itua Manoel Iiulrn. 17 illems . 

OrH.IIKI.K St; uma r,iada alleiidl, 
mora. dando lioas re:eteuclas. Itua 

lia I "ii-olaçüo, 2'.i2. 

IIUI t.WA-SI-; um ri,cio ulTleial • um 
apr ndiz de alfaiate para palelol. 

Itua de l̂aio, :t. 

|llti;i lSA-SK de uma aprendiz de 
I costureira a rua S. Jo.lo. *.V 

Intl Cl< V-SI-. de uma aprendiz de 
costiu-pira, á rua .S. KrancMro, 33. 

:»Hi:CISA-.SI-: de meto oltiria! 
Itua luryassú (Perdiz 

de liar-

I)ltKCISA-SK de um ollinal carplu-
lelru. Aienida llatî i l Pestana, ii'.i. 

|)lti:(;is.\-si; dl' um apirinliz de ser-
I l-allH'il'11, dl' l i a l'i aiulus, l|lie Ja 
Miil.a lazer alguma eou-a. Itua Suu-a 
l.ilna, li ittarra rutldni. 

• • " > I A \ O S — V e m l e - s o »m 
* a l i i í j a-so u m l i om p i a -
n o . 1 ' a r » v è r . e m <|iial<|iier 
« l ia , n a l a d e i r a «Ia T.-iíia-
t i i i ( | i i o r a , I t ã . 

rlti:CISA-SI-; uma ajudante dr cr,,tu-
rma , a rua dos (iuayiiiia/e-, *.H. 

Pltl CISA-St: de un> 'inicial feri 
Am meda lilella III. 

dor 

l»lli:i:!S >. <i: de um .,Hii-lal e dl- II •TI 
1 .,<|:cl:d .!« i iriie.ru 1." iiiulil ,pre. 
sentai->c -e nau tialiil. Itua I. uíse-
llielru Clirispiinanu, .'ii)-A. 

!>l(l:t:/s V st lie lia -

I il, .i rii i Sanla Iplis^enia. 1:! <. 

r!:,'!.; 
ISA-si: d'1 ulii -.U•••;-.r r de um 

"tiei.il luruead'>ri - Mua S in-
t . (a ei ia, 

;»l'.l i i-A-M. de li lua ci ..ida par. 
I Sf-rviçu- leves de r .-a lt';a II d' 
iiuiliu, ti. 

Í»l;l.t:is ,|p um ;<! ai.ili- praüc.i 
i|p liiiliiraria. Itu i du liazunielru, 

1011. 

|HII;I:IS \ M de um i i 
I dui Ilului-r itite., l i t. 

llí!tl.l.!s.\- SI. niin I 1 aeijciii de uiu 
I ullii lal de ,.:>. .. . I ,.i I , w ; -tul. 
1. .i'r;u du Itlacliuelu, .̂i. 

|»i!l'i:iSA-s|: de I eu... .I.• i• 
I ras paia roupa d" liu-m-m It i. 

IHSI.CISA-M-: .te um r,tii,-;.,| ite ai-
I I le. Itua llr. S:. v a pinto, il 
illom Itetiiu . 

|>APi:i. I)K HMItlll I III) — Vende 
» nesta folha, a tiJKJÜ a arrulia. 

J I EXOJOAH IA rox 
i:i v iidii.ir i-A 

.Al..A. A l n i / a - s e u m a 
'^' i le f r e n t e , ú r u a J o s m 
l tonifa<-i t> « — . 

rTrl Míil. P.HX3 c aponaa o qunn-
" to custa um annuncio, do cinco 
linhas, nesta uocçflo, por 
vezes . 

tre 1 

\ r l - : M l i : í | . S H « a l . l o i r a s 
• p a r a fal j .-iea d e s a i i ã u 

o fie e e r v e ; a . I t i r i ; | i r-se a 
• l o ò o .Mol ina i- i , r u a i i o -
r e n e i o d e A l i r u u , l l í . 

Vr i : \ i > i : - s i : u m « i m p o d o 

s e i » c a s a s «'ja p o n t o 
m.-ii|iiilieo. 1 ' u ra t r a t a i ' 
<>om .Manoe l i r o i t a n A n -
( l e a de s , á r u a d a s P a l m e i -
r a s , :t I ( i i r i i i a t e i u ) . 

A l l i v i o brasileira 

Vcnde.se fra S. Pauta, casaBaraol. 

0 

I\n,5 S iVE !>0S AI 0 R E S 

TI\T0S, i!I!A\CÔ,S í FI\0S 

R U A DA GLOEIA. 64 

S PAULO 

A l l m o brasileiro 

Cura líores gotosas. 

FAZENDA DE GAFE ECANNA 
Vende-se uma, ao norle destí» Ks-

lado, situada entre duas cidades scr-
vida^ pela I, irada de lerro (à nlral, 
disianlç da estarão uma lejrua, r nn 
luta estrada de rodagem, lendo r- rea 
d«* duzenl"s alqueires, I nu extensão 
rni maltas e eapoeirôc-;, l'on> p iilos, 
ia\onra nova, ê t indo Ioda tratada, 
Com 350 mil p» s d'- eaf-, %endo 'jran-
d-- parti' novos, ^ran Jci iita»;*"Ps 
dc eanna n crcies. 

O- marhinismos esla<» 'oruplelos f 
perfeitos de l.idvrerwood e ü1o movi-
do-. a a^ua. Tem tf-rreiroá eimerita-
dos o cm perfeito e-itado, toneis para 
aguardente e tudo mais necessário. 
As (erras s:lo as melhores possíveis e 
lio lo^.ij não gr a, conforme >e pode 
verificar pelas ultimas geadas, <(ue 
cahiram em ciuasi todo <> listado. A 
casa de moradia está bem conserva-
da e moblliada. Troiv, carros de bois 
e anirnaes para o custeio. A venda 
feita por nílo poder o proprietário <ií-
rî 'il-n, estando a me>ma livre e des-
embaraçada de qualquer ônus. 

Carta*com r,s inici ies A. M. para o 
Hcstauranl l'etit 1'arts, a ladeira do 
I'orto Geral, n. 2—S. Paulo. 

\riiia/cm de seeeos o moll i ados 

C . C O M M I S S Õ E S E C O N S i a S T A Ç Õ E S © 

.'mporlailor-i du priml'1 i ilnliu Adriano de Castra Po^tu^aí 

Agbntrs t f » ; \i \ ma d o s i t i .M i t r n s iu: co< r.\ ki:iíi: . . i i:\ i. . \ 
S. I I;I.ix, l:\lll s 

A e ! d , BANCO COWtZIIiifcCIAV, I O POBTO 
Saipu s s d re tu> a* . s pravas da I t a l i a , HcsxianUa 

I lhas , fazendu as m.i s r i / ia .e 

01 n 

U J tf 
0 0 t A T 8 p j a S 

r . v f i D ^ a E o r a 3 3 3 9 
('nsn. r.Dif/u.da c,,: /«W/, pelo arftinl projtrirlavio 

J Ú L I O A N T U N E S DE A B I I E U 
H O J E HOJE 

S n b b a ü o B i r o x i m o , 17 d o c o r r e n t e 

/:.//''iirrAxn: ri..\x<> 

d" S.lia Aialijo. II i, o . 
Iialilo p evil i a , dores d-
I .o 'a dau IVIcrrG 

C i l W D E LOTERIA D O W T A L 

lUiCMIU JHMII 

5 o « s o c í í & f - i s ^ l l í í 

K.ilrn.f<;t~io 
S a l i l i a d o , — \ d o dnzeml i i-o 

A G i I K I C S i l G E R A L 

i ? i U ] 3 e n G u i m a r ã e s 

Jlurt 1 •') th'. Xuvemliro, L'7-A 
S PAULO 

Al l i v io braa i ls l r i 

t ura iiorr.4 rliruaiatieai. 

L O S , p a r a o h r t z ü 

2 cutras f e s t a s-P ' JED IN&S ct:. 

F o r m a n í o i n g l c z G i í ü S ü M E 

I.' u rneliiur, sendu t .nd.em nials eroromico ,,.,tr. 
\ lida- e i;a, |.,j,:. 11a niolliiid". M!|... Q.aargt Ba 

Sons, lua Du.pie da Ca\ia. Casa Americana, i 
rffacliaio do Oliveira & C.. rua d-. 11 ,i.,p\ 

i r a i i í ü 1 e 

« a j j s r o x i m a s e m a n a 
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l ' * w * * 

.iu i m a m 

U 3 - ! L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 

PB.E-JTÍ0 MAI0K. 

N a t a l ! 

fibras do dr. Eduardo Piado 

linconlra m-.>e a \«-nda m- Ir e-reri-
pior,o 

I A >10- I) V DiCTAftl II A Mil • I AH Ml 
lil!A -11., 1 \olume livro ipic i irom-
piinbar.i, lii Historia, Dietadura com 
um -ilv.ii', d1' rerlo .miorlecido. m;»-> 
pfrennementf desa.Tadavel do lat "<» 
despedido contra a \ et«>ri.. do jar-oM-
nismo político i' do Jaiialisino po-ili-
\i-l.i», preço, '»$ui)'). 

II.i.I -\o \.MI.hí«:A.\a, I voT. que, no 
dizer de I! •• o mais torte cc.^filcndido 
lil cllo que lem cou-ilruido eonlr.i 
a rar-a rieo-anglo-sa\onia, tal como a 
moldaram na America, um •,i!OIIO\o) 
o u-o muito duro da i'serava'ura, o 
coldaclo \ iolenlo com raças I arl . r.!-., 
o excesso de democracia utilitária e 
a (íirenna de uma lr.«diráo, prei-o, 

vi \4ü:\ — 2 volurws— 'tliras rej.a-:-
~fiilas d • verdadf, ii.fi-ifvsant.' s.ti fc 
i' viíror lumino o; preço, io$o<!i). 

HAMHIÜA N \I 'Io VAI.— 1 v o l . — l i v i u 

em ûa o i minenle eseriptor mo-lra 
um a no\a lace do seu ••aluT r cm que 
pro\ • que a l .u. Iciia, idea«ia pelo sr. 
Teixeira Mendes para a nossa pátria, 
nâu p.<-sa tle uma bola. sem sijfiiiliea-
Çilo, havendo na Mia conleeção : i . 
desprezo e ignorância da traiii âo 
histórica; 2 ', erro capit il de astrono-
mia, e ura vi- meuoseaho da estiie-
tica ; prei 3:d)uu. 

c.i>i.i.i-'.i, i a.'• k \s—Io voliline, tjue nra-
t>a de safiir das oflicinas 11" t.yreu 
do Sagrado (iorar.lo e que Ira/ o-
importante^ lrai»alli"S do i.luslrad'» 
oscrifdor— //.t11 o Inini/i/rahnn, il.-m 
do muito- r intere.ssaidissimos arlî os 
que ricreveii p,,r.» a II ' ,•! > Mnb i ra, 

diida ;i luz em P a r i l i a ; -ueo-, 
annos . jil': ço, Os ,",o. 

Tcrcs nes braços 

Cora-B<; com o Allivio Brasileiro. 

r n o , 

T e i e p l i o n e S i c a m p a i n h a s , 
p a r a - r n i o s ü 

e ontj-os uiateriacs pertencentes a 
e-̂ ta arte 

N a t a l ! 

1 

c o m 1M i j a r r a l a s s o r l i i l a s , 
d o s le<|it i inos <• s u p e r i o r e s 
\in l ios poi-t u<|i ie/es «Ia 

ADEGA P A R T I C U L A R 
«'• u m e l l i o r p r e s e n t e d e 

B O A 3 - F E 3 T A S 

<|ii«! s e p ó i i o o r t V r e c e r . 

Rna Ben jam in Constant , 10-A 

Doros no osrpo 

C ura-í..- u ai o A l l iv io Ei-aail-jira 

Al l iv io brasileiro 
Cura vlurs i.o uíito. 

500:0 
SKA1I1T& rr.lTK 

L U V A S L Y & 1 C 3 

O proprietário d 
faliriPll da rua d 1 lt. 
í, lem a liollla d.' ' 
•ar Wlla-

jrande 
ida, 

,ni.mi-
. a e i -

lattlPiro. .piP ac. |.|1 .1 Iceel er 
de IMris uma !"jihih c imurça 
e-j e"í . I p ,r . !.. 'ar il,' • pal a 
pa t inar , e »..-«, .. um. 
yranda ip ia l i la l I.la .].• 1IUI--I-
ma i :! I •, u '1 ,i. . i, i-
1 ida le ,1 ..|l; , i; i u 0. Pi 1'ariS, 
para liia.it I U, a . , ; I , IJIII ,ll"-
tl da | .. ,„„. 

\ ejeta- a ;, ; < , ., ., ;,,, ,•. 

Rua da 3 u a V . ; r. 4 

I lutegraea Integraua Integraes Ii itajfr»:» 

C h a m o a a í í c s i ç á o i i o p u b J i c o p a r a o i i n p o r > t a n t Í B 8 « n : o p l a n o 

d .- í s>a g r a n d e i c i t e r s a , q u e j o g a a p a r . a s c o m S O m i l fcillietes e d i s -

b i i i u e S . ^ O I g r ê m i o s . 

A p r e f e r e n c i a p n r n n e o m p r a d e li i)het«»H «Iost.-i « j r a n d e l o t e r i a i l ova a o ? « l ad i, 
p n r tvdoH os m o t i v o s , u e s t a a n t i g a o a c r e d i t a d a a r j a n c i a f j e r a l , 

• pedi ii. r devem jtr «linji Ivj j i i.t« •) a- lua! repraMUllt* ili CvaplükU 'la Lít iril» Vacio-

J Ü L ! Q M I V M Z S 0 E à M E U 

3 9 — R U A n i R H I T A — 3 9 

i '.;»«;•. i;i v o n d • t, p o r I] ve/. i 'H, n u s«*u ÍM) ;>o i 'h in l< a 
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S h o ü k I o , p a r a o s n o s s o s e r i a d o r e s . 

E ' u m a g j í ^ j p e l - o p r o p r i o p a r a o p r e p a r o d - a F E -
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F a b r i c a c ã o e x c l u s i v a óa Companhia M e c k c i c a 8 I m p o r t a d o r a de S. P a u l a 

P s d i t l o s o j t í V u r m a ç S e s , i - o e s c r i p > o r j o d n m e s m a C o m p a n h i a , á 

K m i & 3 ü k í ? J t r » v í ? 3 2 a ! d r f i . > , H . P a u l » 

L a u r H a b a s h i s k i 

S . P A U L O 

L a r g o d o Q n v u l o r , 3 

(!ai\a postal. 11. 567 

E x t r a t o » 

A l l i v i o braciloiro 

Venile-se ra c.isa Barnul—rf. Pano. 

D E N T E S 

A L V O S 

o hálito fre co c perfumado a bocca si, 
«empresaram f^m Q ! ) H £ } t j ir 

1. PKLNII R. 110. rue Je Kltoli. 

R h e u r c i a H s r a a 

tara-se coir. o cao do a l u v i o uilAsir.zrni 

rs em de zemb ro ilc l í ) l ) l 

Si— uinla-feiim mi - i prêmio mnior... 

oninla-ípir.i ioi- 2* prêmio mftior.. 

Sc.uinla-reira W>5—i* prnmfo maior., 

oiiiiii.t-ffira iO'J—2* prernIo maior. . . 

loiN)0$fMi!) p.,r iVfc» 
i«»;f»»|il »•» Ii',I-
|l»:,tH-MJ (Mil i|Õ0U 

|i» (jOih p»i p »r 1̂ 50»» 

Em 12 de j ane i ro de 1005 
E X T R A C Ç Ã O 

m \ l % m i i D T E R I A D E S . P A U L O 

Prêmio maior Par 6$00D 

Tliesotireiro d r . J oaqu im José da Silva Pinto 
Ajrn/es r/rrots M I R A r í D A At c -

Rr.a 3. Bento, 8 - B 

U L T I M A N 0 V I D A I M - : 

em c:i:ra:*.o 

pvl. 

p O B U A L 

t \ i:\b i \i 

C A S A I E 3 S E 
a o A s t a s i T A . N 2 

d e g r e d o l 

Machina-; il'* rr,-lura SIMil.M o 
accfssorios, manfquin« para alt.ia-
î s e modistas, >o ua Cn.va Popular, 
rua «le Sâo Heuto, tW- A—Concertam -
sp, rpformam-sp, lroram-sp. pompraiti-
sp, vendem-se por presta-ç^cs. Appa-
reliios <le bordac etc. 

A 2 0 0 r é i s 

r roeram ma do pi 
Lil^ro Hadar»», n. " 

Roa 

K e v r a l g i a 

cora--ç com o Al l iv io Brasi leira 

Toreo m o porna'j 

( urn-nc cora n A . ' M A I O iiRAur.ziun 

E s p l i i n g e s 

t.ivro dc vcpvo da fp.lpjacía .luelorn, 
D. Frauciaca J u l i a da S l ia , rc-
pioilijccrio • |ua i iiilPira dos M a m o 
rea. <.l.i.n-....t ula r rara e auftmentad.i 
de i ulrus Iralalliu- da . uctura. utn 
elefante \utuine em piipp! 4ii|K*riura 
liem iruiir -u, 2 9 0 0 0 i I.» correio,, 
28300 

A DAMA DE MGNSOREAÜ 
Itumaiice iinlurirn de A . D U M A S 

pae, com o*i gravuras, I grande \o-
lume em I a; e| ^ui.erio 2 8 , i e'u '-ur-
2S30O 

A q u e s t ã o d a Y a e e i m 

l'e|o Dr. Bagueiro Leal. 1 sul. 
de vt pagina-. Suo r. i-, pelo eorrei» 
um reis. \pndpin-sp nu livraria dft 
A. 'Inzeau tina S. ttrnlo 2 bit. 

L I V R O S 
V1 nilcm--.© e 

T R A R I A r. 
merilo coto- a'. 

mpram-se na L I -
O M I C A ,,rli-

DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
Al E M E ( lEKAi i \0 ESTADO DE S\0 P\l 1,0 : S . 1 ' A I L I . r u a 1 5 d « \o»«whro, 27-\. Caiu | i ; ! i l . SU 

5 0 : 0 0 0 $ 0 9 0 

• • • 
AAÁ Em l i de d e z e m b r o — 5 0 0 : 0 0 0 $ 0 9 0 , Grande Loteria do Natal 



BYINGTON & G. 
E m p r e i t e i r o s 

E n g e n h e i r o s , e l e e l r J e l H t o s , l i y i l r u u l í e o s , i n o c h i u i i c o s , 

n ( | on ( ( > a e i m p o r t a i d o r e s . 

R e l a ç õ e s c o m m e r c i a e s c o m a s 
m a i s I m p o r t a n t e s 

f a b r i c a s a m e r i c a n a s e e x i r o p é a s 
Telephotte, 745 

RUA DO COMMEBCIO, 4 - A — S . PAULO 
Endereço telographico : ^ J / T O X S . P A U L O 

C a i x a a o C o r r e i o , I » 

rasraal 

m mi \mmi Co. 
Seguros sobre crystacs, vidros, espelhos etc. 

Rm S. Bento, 26-A 
S. PAULO 

1'ara niais informações, ]ir<lr-sç no endereço acima : 

TELEPHONE, It32 

Endereço tolcírrapliieo—GLASS, S. PAULO 

Grande liquidação 

RUA QUINZE DE NOVEMBRO, 41 
^ ^ T E L E P H O N E , 9 4 1 ̂  ̂  

CHALET DO COTO 
P H A N T A S M A 

«-LARGO MUNICIPAL + 
HOJE 

47 

A z a r 

12 

55 
fCenleiia £13 

llrMiündo dc lionlem: Dezena 13 
[tirilpn i 

Ca i i i l i t o \efli'o 

P h a e t o r í 
Wntlfvso um fímehm do luxo, rom 

rodas de liorracha, n u perfeito pela-
do, para um ou dous niiimaes: \en-
dem-sc ogualmenti' arrcius paru uni 
cavallo, preço couvid.ilivo. 

C.AHTAS A N. i:\l\A, <»7 

U W I C A iim V E N D E S O I t T K S 
E X T R A C Ç Â O 

©Segunda-feira, 19 do corrente© 
* PRÊMIO MAIOR 

F r e ç o d o b i l h e t e , 3 $ 0 0 D a 
Pedidos á agencia geral de 

MIRANDA & C. 
R 1 7 Ü . S . S B O T O - 8 ' 

I a A t I . » 

RE S TAURANT 
LUIZ SPSESS 

RUA JOSÉ' BONIFÁCIO, 2 2 e 3 5 - â - B 
Almoço, das S c meia á 1 hora. Jantar, das •/ <is S //oras, dc 

j/ralos, bem preparado c variado, por l$õOO VALES PARA 30 REFEIÇÕES, 403000 
Viniio de ioda a qualidade e licores finos 

Internos, 1 1 0 5 c 1508000. Externos, 70J000. Diaria, SJOOO 

LUIZ SPIESS 

T H E A T R O S â N T ' A N M 

C o i s i p a i i S i â s i D r a m a í i e a P o r ü i g u e z a 
HOJE — Mltado, 17 de dezembro de 1001 — HOJE 

1'nirn, rnpresenlneflo da poça cm 3 aeto.s, de Marrei Pivvosl, Iraiit z!da 
por Mello Marreto: 

A m a E h ã — 2 ESPECTACULOS—Seiiiln a • mal i ih í»cin l n » n » l i e i o dos 
adores Pato Moniz e Azevedo, e a noite, a prea de gran-

de esp( ctaculo, em 3 aetos e 1 quadro, com de.vu ubranles smua-ius 

Frei Luiz de Sousa 
Na p r ó x i m a s emana , peca em 3 ac los , u l t i m a | i rodurção i lo ines<|iit'0ivfl 

escriptor Manoel 1' i i ikeiro Chagas—LIÇÀO CilUEL 
( s bilhetes á venda, na Brasseric Paulista, largo do Hosario, das 10 ho-

U i da tiiüliliã iis 5 horas da larde ; de|iois, na bilheteria do theatro. 

L'e[ ois do cspedaculo, liavera bondes |iara Iodas as linhas. 

P r e c e s c l i o r a s < Io « - o s l t i i u o 

Visto estar ainda recebendo grande parte das 
mercadorias compradas em Paris por nosso irmão l a -
lentiin, tendo a nossa casa cheia de mercadorias no-
vas, visto estar para lindar o a uno, por isso. resol-
vemos prolongar nossa liquidação até sna terminação. 

\ossos numerosos freiruezes, que já conhecem a 
sinceridade do sistema da nossa casa, não duvidamos 
qne nos honrarão cüiii sua presença, lia certeza de 
que comprarão por preços siimmaineiiía reduzidos. 

k t f t f k 1 5 8 U u l U K i t 

V A L E N T I M G U E R R A & I R M Ã O S 
Rua Direita, 4—S. Paulo 

I i W H i 
J i i i l i l l i x 

o u 

A l l i u m S a t i v u m Aborln ou cura a Inlluen/.a e ronslipação em 1 a 
;l dias. O legitimo Ira/ um eoclhn pililado. 

Curasthma Curadas broncliiles itMIiinalicas e a nsllitna, por mais 
antiga qtie seja. Flouresina -Iteniedin heroiro para as liorcs brancas, cura feria e 
radical. 

Clieuopodio—Anlclminlico para e\pell]r os vermes das crianças .sem 
cau-ar irritação Intestinal. 

Essência Odontalgica iieinedio ilistanianeo conira a dor de dentes. 
P a r t u r i n a — P a r a fa/cr dar a lu/ sem grandes dores e rapidamente. 
L i g a osso—Todo o cheio de lanillia deve ter sempre em casa cslc 

poderoso remédio, ,pie laja juimediatanicnte os cortes e estanca as 
la-mori-haji.i-. 

V a r i o l i n a — l ' n scrvalivo contra as W-vina*. 
HomoEoyat l i i a—I ia liulura- e i m jioluilo-. 
P a l n n t r i n a — C.Ji.Ira impaludismo, prisão do viMiire 

li'r'ado. 

P r e m i n d a s n a E x p o s i ç ã o c i o A v o 

Ki/eram grande snecesso, 115o so por sua iielleza e typo correcto, romo 
lambem ponpie se achavam cm perfeito c lado de saúde, devido a grandes 
espaços em condições naturars em que são erradas. Leffhorn brauca o Bi-ahma clara, casal em ponto de pôr, 508; Orpington o Catalão paulista, catai da 253 até 50$ . Plymoutli o jfoliiíh de topete branco, só por euconimenda. Itobrea belgas, casal bonito. 253. Porcos Yoviialiire, de alta valor, pira crusar, leitão, 40$ ; ca-
e v l , 6 0 $ . ('.ilação na 

CKlACARA ALBERTO 
( L i n h a S i n i l u A m u r o ) 

ÜIÍíoTíuações i RUA DA LIBERDADE* 36 

R Ü A . D I R E I T A Z-A. 

Fazendas, modas e armarinho 
a preços muito rcdiiziàos 

D i r e i t a , »to 2-A — Jnnto A Cana Lebre 
Cosia Machado & Cia. 

^ • - ^ T K ^ O ® M A R Í T I M O S 

-IIIA 1I0S OIKIVES—81» 
Rio ele Janeiro 

Vencle-se e m todas as p l i a rmac i a s e droefar ias do B r a s i l 

n i ; i ' l ) S l i ' ( l KM S. P A I 1.(1 

BARUEL & C. 

ü s m p a g m c d e s S f l s s s a ^ e r i e s i ^ r i t i n i s s 
l'a<itio(iols p o s l e - r r a n ç a i - i 

tl PAIJI K I K I II wc i : / . 

i ^ r J b * 5 L i - l — j J L 
Saltira. no dia 27 do correule, para 

B E o a i í o v i d é o © B a s n o s - A i r e s 

f i í p.iqueie? desl.i Companhia iiVn camarotR» i l ; t i i x i R wil l i l 11 ) v i •'<;:•:• 
fi.f nos sa!õ<s e nos camaroles. Os serviço; me 11cji, os im l i o rn-m'.>i i i i u 
de mesa são i.Taluitos. i;.|a Companhia emilie liillintos ili chamaji. 

Ksl.i Companhia, de i C O M a / I - J / Í ' VUl S > un Pi-k". C I Í U I I J I 

r 1'aciflc Xleam Nacigalion Campana, emlliir.i bilhete* dl pasuajani ds : • • • 11. 
ir, 1'' categoria, com direiio a lnlerromner a via;.? n cai ipi.il |joí ' p»rt», « 
íiilide. os si í. passageiros voltar em ipnuqucr iIoh paipielci d is t r j i cj :u;in u u 

iar . i passagens e mais informações, com o i agentes : 

A M T U N E - ã D O S S A N T O S & 0 . 

K m S a n t u - í , l ' r u ç u ( U . t u p a i l i s i , I 
t u > o . 1 ' a u i u , v u * d e 8 . I t o u t o , \ 

F O L H E T I M 
.v.tntii Di•: Mo.\ri:i'i\ 

âSiiia Hejra 
I I I I M K N I A 1 ' A T L T K 

XXII O primeiro adeantamento 
— O l á . . . r." para acreditar que es 

dotado de dupla vlsla ou que és som-
nandiulo l úc ido . . . (ilha. 

K Prospero, tirando da algllmira do 
C ( ) l l e l e a nrda de lianco olterecida por 
lulia Tordier, desdohrou-a soiire a 
mesa. 

—Mil francos! tornou José Terrien. 
Kra a quantia que eu anuunclara. 

—liepilo-te que <s iiruxo. 
Ilruxo '. (Jual h is tor ia ! . . . O rer-

10 e que conheço a vida l iem. . . mui-
to l i em. . . e o meu mérito não i 
grande em dizer o que se ha de pas 
>ar . . . , pois é sempre egual o que 
acontece. Agora, conta-me, sem omil-
lir pormenor algum, os incidentes da 
scena que se desenrolou na rua Au-
liry-ie-ltoucher entre li e a marreca. 

itivet começou a sua narrativa e 
concluiu-a sem ser uma unira vez 
Interrompido por José* Terrien. 

—A prova e clara ! exclamou e tc. 
quando Prospero terminou. N isto que 
os acontecimentos te demonstraram 
que não me engan'1! nos primeiros 
passos, deves admill ir que me sucre-
dera o mesmo ale ao desenlace. 

• Participei-le que a marreca poria o 
cofre á lua disposição. 

«Assim oecorreii. 
• Affirmei-te que sahirias de sua 

casa com uma nola de mil francos na 
algll ieira.. . 

• Eis o dinheiro ! 
• Disse-te que casarias com tlelen; 

Tordier. 
• Desposal-a-íis í 
• Achas-te convencido I 

XXII! 

A m o r t e da T o r d i e r 

—Sim,acho-meconvencido! replicou 
Prospero. K romo havia <le acontecer 
o contrario se as tuas prophecias se dfcetnam Iodas > 

— Então, daqui em deante seguirás 
os meus conselhos í interrogou Ter-
rien. 

— São muito bons para os não to-
n ar; valem ouro ! — e lu sabes, meu 
velho, aecrescentou ocaixeiro viajan-
te, apontando para a nota — q u e do 
papelinho azul perlencem-le cinco ini-
7es! E' ponco, na verdade, pois é a 
11 que devo tudo ! 

— Não farei ceremonia com nm com-
panheiro ; redargiu o ex-escrevente 
de tat elÜAo rindo; como oiTcreces do 
coração, aceeito da mesma f ô rma . . . 

—È descauça de hoje para o futu-
ro. Se as cousas correrem como ate 
•gora, o que não duvido, não te iri-
ijuielarás mais. Proporcionar-te-ei os 
meios para instai lares o estalieleci-
MCUto que te convier. 

— O meu sonho ê uma agencia de 
negocios coruo a de meu patrão, ou 
um deposito de carros de mão para 
alugar, como o de Julla. Nestes ílous 
ramos, ganha-se o que se quer. 

— Bem ! o lei; sonho realisar-se-á ' 
Os dous jovens passaram a noite 

juntos e apenas se separaram na oe-
casião em que Terrien se encaminhou 
para o seu trabalho nas llalles, reco-
lhendo Prospero ao llnlrl dos lunn-
centes. 

.lulia Tordier, depois de fechar a 
poria de casa, apus a sahida do lielio 
caixeiro viajaule, dirigira-se devagar 
para o quarlo d(» marido. 

A melo do caminho, parou e aper-
tou a cabeça entre as mios . 

t'm tiemor nervoso agitava-lhe to-
do o corpo. 

— Amar-me-à, murmurava sem ler 
consciência, aniar-me-a, lia de aniar-
ine 1 

I in novo grilo, um supremo clia-
mamento de Tordier, soóu no silen 
cio, similhante ao rugido de uma fera 
a^onisante. 

A gitibosa cslremeceu, ficando gela-
da. Não experinienlava unia sensa-
i ão de ineilu ou de remorso; eomtu-
do,aquelle rugido sinlslro coliocava-a 
na presença da realidade. 

(ira, a realidade para cila era a 
necessidade Imperiosa de apressar a 
niorle do marido importuno. 

Agora, fosse como losse, a marreca 
queria ser livre. 

Alimentava d'ora avante uma idea 
fixa ade desposu' Prospero Rivel—i 
a reallsacão de um lal projecto pare-
cia-lhe faell. 

Como sf. admil l ir ia, com elTeilo, ijue 
0 caixeiro viajante, sem dinheiro, sem 
posição, sem futuro, não acceitasse, 
dominado por profundo contentamen-
1 >, a mão que -e lhe oITerecia, con-
tendo um milhão t 

l m mau sorriso crispoii-!he os ia-
b.os vermelhos e descoiiriu os seus 
dentes brancos e agudos — os seus 
dentes de loba. 

Avançou mais alguns passos e 
achou-S" no quarto do marido. 

Tordier j á não chamava. 
Entrara no esterlor. 
t ma rrs;ilraeão arquejante, soíTrea-

da, sacudia-lhe o peito e produ/.ia o 
ruido de um folie. 

Um duplo lio de sangue corria-lhe 
sem interrupção dos cantos da bocea 
e manchava os lençóes. 

As suas puplllas, scintillanles pela 
felire, cravaram-se com uma lixide/ 
horrível na gihbosa, que curvou a ca-
beça contra vontade, sob a ameaça e 
a exprobação desse olhar. 

isso não"a impediu de «p approxi-
mar do leito e de estudar immovei , 
os progressos da agonia. 

— E impossível que a cousa não 
termine daqui a pouco, dizia com-
sigo. 

I) esterlor tornou-se cada vez me-
nos estridente. 

O ruido do folie. Isto é, da respira-
ção. d iminuiu . 

A cal.era do moribundo ainda se 
endireitou. -

As mãos agitaram-se-lhe no vacilo. 
(is dedos erisparam-se-lhc, como se 

buscassem agarrar qualquer olijecto. 
(Is seus olhos emiiaciaram-se. 
\ calicça cahlu-lhc de novo na al-

mofada. 
lios lábios ensangüentados, despren-

deu-se-lhe um fraco suspiro. 
Cm seguida, veiu a imiuobilidade 

completa. 
A alma do desgraçado Jaeques Tor-

dier acabava de deixar o corpo. 
— Kmllm t ! proferiu a luarieca,lim-

pando as tiagas de suor qu 1 lhe ba-
nhavam a fronte; apré, que .leni »rou 
demasiado ! imaginei que eile não 
morria ! 

K, agarrando na vela que ardia 
num easllçal s',iire a mesinlia de ca-
beceira, curvou-sc sohre ocadaver, do 
qual l l luminou o rosto dccomposlo. 

— Pu 1 volveu, recuando após um 
segundo exame, i m morto e t.orri-
vel. 

Em seguida, largando oca-l ieal , 
arcreseeiilou quasi em voz alta : 

—Jaeques morreu, po is ! Keu eslou 
livre, perlelUunenle l ivre! Amanhã, 
os gatos pingados melterão o corpo 
no caixão, lesai o-ão, e iicarei senho-
ra das minhas acr">es ! itica e l ivre ! 
Prospero aniar-me-a ! e forçoso que 
me ame ! Agora, mãos a obra. 

A marreca dispoz-se, com uma Iran-
quillldade espanlosa, a substituir a 
roupa da cama manchada de sangue 
por oulra limpa. 

Lavou o rosto do infeliz sem pre-
cauções, d-- uma maneira brutal. 

Com mão sacrilega, virou o < a !, • 
ver de baixo para cima e vice vers»,, 
contente p >r sentil-o frio e inteiriça -
do sob os seus dedos. 

Acccndeii outra vela. collo'ou-a 
pe da primeira e salilu do quarlo 
mortuario. 

— Com tanto trabalho, não jantei; 
e larde.e o esloina.'o pede-me de co-
mer : prosrguiu, dirigindo-se a cusi-
nha. 

Ahl, abriu um aparador, llroil um 
iioccado de carne fria, uni pão, urna 
garrafa de vinho, um talher de e-ta-
nho (os utensílios de prata arhavam-
se no cofre, fechados a cliavo, e uma 
faca de larga lamina aguçada e pon-
leaguda, de que as eosiiiheiras se ser-
vem pará /irfparar varias i .uar ias. 
Ilepois, trouxe tudo para a ca-a de 
jantar. 

Sentou-se á mesa, comeu duas del-
gadas fatias de carne e apenas bebeu 
agua com vinho. A avareza domina-
va-a de tal forma, que impunha a si 
própria privações de alimento, como 
li/era a Jaeques Tordier. 

Para pôr a Imlsa á disposição de 
Prospero Itivet, para lhe dar uma 
nota de mil francos, para passar as-
sim, sem transição de seus hábitos de 
sovlna a u m a prodigalldade sem limi-
tes, tornava-se necessário qne estives-
se louca de paixão. 

Ape-ar da sua frugalidade, perma-
neceu por muito tempo á mesa, pen-
sando, reüectindo, formando pro-
jectos. 

.Continua) 

tl trcadoK «1o c a m b i * 

UIMIIA tVMJlC/l, 

A Ci.in! ra Sjndlcai dos Corretores 
i l ; >.cu Lbtiiein i.5 u-guinles tuiiuliaj . 

UU dias 4 «tst» 

Lcndres 13 t|l(i J2 K"> 
I is 7:iii 717 
Hamburgo u 2 '.nu 
ihilia 7:n 
Portugal ;'••> i 
Kova-Vorlí í . s í ; ) 
Soberanos. latir,u 

Extremos: 
Cent ro banque i ros . l : i a IP, 1,s. 
Cciiliu Cuixu luutrlz U u 13 1/8. 

Lin t tua l óalu Uo anno p a s s a i ; 

HO dias a vista 

Londres 11 !*>[ 10 t l 4 3 / 1 0 
Paris 79ü eus 
Hamburgo us7 'Jí>7 
llalla K '.i 
Ptrlugal 3si 
Novu-VorK à. i s 7 
Soberanos SOfcWO 

Extremos: 
Ccnlia banqueiros. I I i:,|ti',a I t 31 ;í, 
Ci i . i iu caixa mulriz It |. 'ql i ial l 4!, 38. 

CcmiouiiicaçCt-s da l'ra;a do Cu a-
n . n c i o . 

Santos, it» lis tl.ti7i — l i a ü auu 4 

3|3i; | articular, 13 l|H. 
l i l l ts , a i ! |/M. 
t . m u d o , tirme. 

CAMBIO 

RIO, 10 
hoias MetcaUu 

1 J O I - . S J I . 

ITANSACÇOtS REALISAOAS HOXTKV 
lOü letras do It. U. de S. Pauio, a t i i| 
I(|(| idem, Idem, a 5i« 
t í acções da C. Paulista a217$ 
!K| idem. idem, a S Ü t 

IUO lelras da Cantara da rapilal <7." 
empréstimo), a «• • ' Wi 

M) acções da C,. Paulista a217» 
m letras do M l', de S. Paulo, a H a 

120 acções da C. Telephonlca, a <J7j 
20 acções da C. Slogyana, a -Jã:!t 

Â HORA orrtctAi. 

ÍI50 acções da C. Paulista a 241» u l t i m a s orr-mTAS 
FtMLOS FÜBLIC09 Vend. COBlp. 

Apólices do Estado — I K m • geraes de 5 — vjw • geraes de 5*/. fmpresllmo de 1805 («o portador),,.,,,, — — 

/j.ollces do Estado do 
Pu i iuá (Uo Valor du 
IMg) WOJ «G>J» 

Jdnn, Idein, Juro 7"/».. Wos a M j 

Lilitis <la Cumaru dei. Paulu: 

1" tnipresllmo — — 
tnipresllmo — — 

4" tnipresllmo — — 
t," empréstimo — — 
Gu tmpresllmo — — 
í " tinpreslimoiex-juros tí"4 
Ltlras da C. de Santos 

(1* emissão) [Kij! 8aj 
Idein Idem vda 2* emls-

&5o) Vljjl !Kl8 
ldttu Idem de S. Car-

los da 3a série " " — 
Idem da Camara de 8. 

Slmão — — 
ldtm Idem da tinis-

bãO — — 
ldtm ldcm de Casa 

branca — — 
Ltlras da C. de Cam-

pinas 'JUÍ 8'l$ 
ldtm de Campina, dd • 

-bütf BI>JJ 
Ltlras da C. de Capt-

Skry IW / 
Letras da Cnmara dc 8. 

t.iuz das palmeiras. — — 
ldtm da Cuniara de Suu-

lu llila (1* sértej . . . — — 
Jutm idem da 2* — — 
idtm idem da Cumaru 

uo ilío Cluiu — 2'W* 
Idem (I : Caniarade Jun-

t l i a l n . . • ) ' • 

ACÇÕES ÜK U A N ü J i 

f.oiiiineiclo e Uid Jstri» 302$ 11 8 
Lavradores • 111 íiqoid. — lu ,3 
Credito Iteat cart. hyp. 2 t toi 
ldtm com 20 % — — 
S. Pauto t i is 
LulSo de S. Paulo e » go» 
Comrii. italiano (nomi-

nal.) 23')? 21-,* 
idt 111 l d tm tio portador. 23-j* 2is» 
üiub^triui Aiuparensu. — 10* 

ACÇÔEá ÜE CU.VIPA.StllAi 
Fabril Paulistana amig — 
1 autista d " E l e t r i c i -

dade de t . I n t e i r a . , . . 2 2 ' « 2008 

Antarctlca — — 
E. de E. de Ararauuara. — — 
Industrial de S. Paulo — ioü* 
Est. flraublco-Steldul.. — — 
Man liai d y — — 
Vidraria Santa Marta.. 300* 230# 
Lupton — — 
Mechanica 1 2 0 » 10;» 
Uogyana (das antigas). -'e.J 2'i2$ 
ldcm, das novas — 
Idem, idem, lut . a 30 d ias — — 
Idem, Idem, a 30 dias 

í vontade do vend. — — 
Paulista 24 « 2 1 4 
Idem, idem Ia 30 diasi — — 
Teiephtnlca 1 1 0 » 93» 
Agua Superarls do Bra-

sil (ínL) _ — 
Empresa Águas e Ex-

t o lios de I11L1. Prelo tia 
l u i ã o Sportiva 7 9 

LETRAS HYPOTHEOARIAS 
fi. Credito tteal de 8 "/. U « 4 1 * 
Idem de 6"l. a 30 dia» — ilí';00 
Idem H % 
"rtetu de tt'k a 30di<u _ 

lianco União deS. Paulo 51* Jíi* 
Idein, ldcm, da V séria — — 

liEUENTUUEj 
Comiinnhla União So-

rocubana ( 1 ' ú r i u / . , — — 
bruganllna — — 
CV Eabrli Paulistana. t J J * — 
Empresa Águas e Ex-

Lotlos de Uib. Prelo 11 \\ u i * 

ASSOCIADO COMMUItCtAU 

EsU como inspeclor do iu-jí d j 
dezembro o s-r. Pedro Mexanilrlno 
de Almeida. 

IllEÇO LO CAiaJ EU SANTUi 

a Associação commerclal recehai j 
Utu in to itlegranuiia; 

sAsrJi , it', 

(I loercado abriu hoje com regular 
procura lia base de 31100 por I1) kllos. 

l . " x ] > u r t a i ] o i ' c * 

Itelação dos exportadores que |ia-
garant direitos, houlem, nu Itecelie-
doria de Iteudas : 

llahlvtln Ar C. . , . üifilNíOOO 
K. Joluist iu A C . . , . 7 7|ilf(K) 1 
II • t • I A C 7:7|( <f KHI 
lirisch A- C .'» 7H7#«»M> 
Prado, Chaves. . , , ;i.>vi«$00<) 
llarlosa A C :):>4*irl.IHMI 
N e -ack A C. 2:H lll4';0l 
iMIlller A C t iíojikio 
C. Ilelwig A C. . , tj iii2(Hln 
Ilaj, o A rtoseuiiein , . 1,1;;;:,no 
Siriannl A C . . . . H.WlO TIií odor Will • A C. . . 332.71 K) 
Wilsoll Sous . . . . llljíKKI 
/erreittier l t i i l o» . . . ,3|si2 
l lhef ' , ,;ÍIU3 

l l c n d l u i a n l i i i E l s n j u i 

SA.N3US, n ; 

Herelicdorla: 

Exportação 1/ i:,t iüj23 > 
Impostos U3.V.,',. 
Estuinpllhai , . . . . , , , , , . . m o n o 

31;73i",| Itlt 
Em eguai data do atino passado : 

Itendeu í:8sr,#73'.» 

A Ifníidega: 
Papel M:7>tiS.'i27 
lluro 17:11119.'» Consumo I 3 : l l i * i i 8 
E s t a i n p i t U U , 2 Í03IWI0 

83543JI I3 
Em " uai data do anno passado : 

ll'"iid' 1; H7.07útM8 

V n l e * d e a u r a 

'luxa? que vigorara n i n j j p 4 - , V j 

its o l- ouro da Aliaude^*; 

London Bank 12 7|H 
Itiver Pinto Hank 12 3||.H 
Commercio e Industria. 12 I5|lii 
lianco Aliem,to |._> 13.(1; 
luxa de cobrança 1:1 

A v í l j O S ! I IH t ' í t Í l l l l l 4 

S A . X T O S , 1 6 
Entradas. 
\apor inglez Se/rtnn, de Londres e 

escalas, com i l dias, rarga vários gê-
neros, com 1 3 8 7 tonlv, consignado a 
E. S. Ilampsliirr A c . 

G o m p a g n i e d e s M e s s a g e r i e s 
(Fnqaebota-Foats Franjais) 
O r n p i r i o vuj»op p o s t a l 

ATLANTIQUE 
Sahlríi; no dia 2(1 do rorrenle, p i ra 

L i s t o ô a / j V l g o e B o r d e a a x 
I V). 

ito;il )i t 
Os naqueles desla Companhia lám camarotes de luxo e veu. u l o n 

clrlcos nos salões e nos camarotes. Os serviços tnodlcos, o i me t i iuuwi 
o vinho de mesa süo gratuitos. 

Esta Companhia emllte iilllieles de chamada. 
Ksta companhia, de nccArdo com a -Hoyal Mall Steam P.f.»"! (einipi ty. 

e a •Pucillc Sleaiu Nuvlgatloi) Con i pauy , eml l l i r i bilhetes d') passagem d ) l ' 
ciasse 1* categoria, com direito a Interromper a viagem em qualq ter p j r t i 
c podendo os srs. passageiros voltar em q uilquar doi pa ptet-, l i i ' ti u 
panhias. 

tara passaf/eiis e mais informações, com os ar/enlH 

A n t u n e s d o s S a n t o s Si G. 
l C i n Santos—Ppuçu 1I11 I t e j n i W l j i , I 

I l u i S . 1 ' u u l u — H i i u <lo S . K e n t u , 

L í v e r p o o l , B r a s i l a n d R i v e r P l a f e S f e a m s r 
L i n l i a I > a m p o r t Sc H o l t 

Serviço <lo passations para Nova-Vorlc 
i i k svxros no tt» TENNYSON il.OOl lonsi . . . 2.1 do corrente 2 de janeiro de 1))J 

o P A i j f f f l r i 

Titia rx 
( i . 170 TONELADAS) 

I I I u I •• ' « i * a t » i » « 

Salilrà do lilo de Janeiro no dia 17 tio corrente, para 

B a h i a e N o v a - Y o r k 
Btcíbo p»s«»geiro« d» 1* a 1* classsi p»r» os p i r t n i : l a t 111*» 

B A R B A D O S 
Fite paquete proporcioa* aos passageiros todo o confort» ni 't it-ii. : i s 

a viagem mais rapiila quo via Inglaterra c •em oi incoiUMnmntM .It l n l l i i i l i . 
1'reço da passagem do 3 ' clisse 1I0 Itiodo J iüeir j pari Njvj íj.'j, 

(ilollarn, moeda anterkana) e, do Santos, .'̂ í>0'",. 
()a paquete» Te i inyaon e B y r o n t'111 tambem uamiro'.n sapír . j r i l d l l t l l » 

do mais 825"u em I* tlaaae cada adulto. 

1'ara passagens o mais intorinaçlei, trata-se, 

EM SÃ ) t'AL'1.0, COM 

Gco II. lira<lie, ruu «lu QuüuikIii, :í -s»1)M Is 
EM SANrOS, COM OS AOEMTIU I". S , llaiiipsliiro <V-O. I.il. rim 1 5 ti» Vovo hIipj» 
t -VO 1110, COM 01 AUUSTU 

IVorton ül«(|t\v \ t; , l,d , rua iv imeiru <la l̂ i r j i . 
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Hamburg Südaraankaniscüí DamprsslilftYaliri3 uesellssliafí: 
tirrriro especial entre Santos e. l/atn/iuri/o, 

com escalas pelo Itio da frota, fía/iia c LisbOct 

V a p o r e s a a n l i i r 
T I J U C A . II de janeiro de IW03 B A K I A I de fever -ro-dl- 1003 
8 A M T O S , 2S <h! • < ' ' | SAN WICOLAS s de f-vereir» 

O paquete « l l m i ü i 

C a p t . , II. kll l l l .CII 

Sahir.i, lio dia 21 de dezembro, para 

K i o , B a ü i i a , L i s b o a c K a m ü u ^ j 

Este novo e esplendido paqnet», no qu»I foram htt .-jJt: l u 
«da lodosos últimos aperfeiçoamentos, olI;raja aai sn. p u i i " i - n 
i-s classes o maior conforto possível. 

a i l i r ' i-
l i t > I t i 

Osseus espaçosos e modernos camarotes, tin-n e m i ) 04 s tU t t l i U l n 
maior elegância, são lliumlnados e ventilados a elo.itrid la ia. 

•1 (t irl i-
, , ; . , . . . , , , , , , v c i i u t a u o s a eiu arioiaaiu. 
A bordo deste pamiele, medi-o o criada, asdrn c 1 o CJ : 

tucz .e as passagens de todas as cUiso* liiclua.n v i u i » J j inei.». 

Preço das passagens dc :>a classe para 
Puta iretes, passagens e mais liifonnaçaes. c , j ' i o» i ? i . i t n . 

£ . J O K N S T O N St G. 
Rua da Contmcpcio! I»— sobrada—S. f j 

Lugar Inglez l . i tarci , de llosano, 
com 20 dias, carga vários gênero,, de 
022 tonls., a I'. Slatlarnzzo A C. 

Sahldas: 
Para o Pará, com vários gêneros, o 

vapor nacional Amazonas. 
Para Iluenos-Aircs, em laslro, o va-

por argentino Sparlu. 

MOVIMENTO o u p o i r r o n u m o 

\ M Oái:s K.sriaiAno.s 

Hamburgo e escalas, 'fijnra 1 h 
Soulhamptou e esc., Moijitdlrna.. i.l 
Portos (Io sui, /e/- jy 
(•enova e escalas, Mnwx . . . 2 1 
Portos do norte, /-.'-/orí/n .s.sn/o... 21 
itio da Prata, \il \ 2 1 
Santos, Cítlabri 1 22 
Santos, l'i i nainlmni .... ... . a i 
Itamlnirgo e esc.. 1'rin: II uMe-

iihii 
Hremeii e esc., Ilehjolanil.. 
-Nova York e esc., Trioii/xim 23 
Itio da Praia, .illanli^iie . , 27 
Portos do Parilico, l'<inamrí 27 
Santos, llnun sy 

\ APoltKs A sAtttll 
Itio da Praia, \lauilale 11 a (O hs.i. |y 
Portos do itorle, Amazonas...... 2(1 
Southain|itoti e esc., \,lr e, l,.. . ai 
Portos do norle, liraut i l o l t s . i . . 21 
Itio da Praia, Minas a2 
Hamburgo e esc., Calabria 23 
Hamburgo e esc., PcrnamliH 'o... 23 
Portos do norte. Castro Ahrs.. , . 2 i 
tienoia e Nápoles, / ' cséo -Ji', 
It .rib-os e e>c., .Vlantiiini- 27 
l.nerpool e esc., 1'anamn 27 
Itremell e esc., Honn 30 

•?< i i i t : i C o i m i i e r c i n l 

SESsiO DE tli DE fi£/EM:t:tJ o.: I I ) , 

Presidente, João Cândido .Martins . 
serretarlo, dr. J. A de Andrade: de-
putados : l l lppolylo <i.i Silva e sup-
plenle Bento Pires de Campos. 

Expzai^sri 

llffinos • 

l»o dr. juiz de Direito da t " vara 
commerrial desta capital, eommiitil-
cando que foi decretada a fallenci.t lie 
Lourenço Kueno, de-ta prata. 

tio ilr. juiz de hirello da 2' vara 
commercl .l desla rapilal, romitiiitil-
caitdo que foi decretada a fallenc a de 
Hapliaei l.ucltesi, desta praça. 

Ho dr juiz de Direito da comarca 
de S Carlos, comoitinlcando qu» foi 
decretada a fallencia de Nicolau Sc.ir-
fano, daquell.t praça Inteirada, com-
munlque-se. 

Brqn"rim 'nloi : 

De Centola Eillios A C., de Jlococa, 
para o archlvantenlo de seu distraio 
social—Paguem o selloestabeleci,Io no 
art. W do der. 11. 3.S01, de 22 ue j u-
neiro de rKm 

tm Mala A Machado, desta praça, 
Maximlliauo Biisin A C., da de Símia 
.Hita do Parais ,, Sousa Netto A Cin-
tra, da de Bragança, para o arcliiva-
mento de seus contratos sociae»—Ar-
chivem-se 

De Centola Filhos i C.t da de Mo-

ciica, para o mesmo lltn—Paguem o 
sello estabelecido no arl. liii do de-
rreto n. 3.Mil, de 22 de janeiro dc 
luuo, e voltem. 

lie Sampaio Moreira l illio A ('., 
desla praça, jiara o archivamenl > da 
nioilIlicuçÂo e |iroroga«, de seu con-
traio social reduzindo o seu capila! 
—Archlvc-se. , 

lie llento Pires A C.. de-ta praça, 
para o ar. hlvamenlo da prorogação 
de seu contraio social—Arei,ivem-sc 

De Maia A Machado, João A Jorge, 
Konduui A C., de-ta priça. Domiii 
gos Elias, da de Cajuru, 'porá o re-
gistro de Mias lirmas commerciaes— 
Itegislrem-se. 

lie Kelippe Jorge, de Serlãozinlio, 
para o inesmo lilo—s I a os re-
(iulsitos das ietlras ,1 nrl. I I 
tio dec. n. 'JI<», de IM'.H). 

lie Slcoll A Irmão, de Molile Alto, 
para egual lltn—Completem o sello 
e-ladoal e satisfaçam o requisito d 1 
leltra 1/ tio arl. i t do dec. u. 910, 
de laoti. 

lia Companhia Mogvana de Estra-
das i|e Eerro e N r, eja- "10. nara o ar-
chivamento do n. 272 úo U ar o 11//Í-
rint, que publica a neta da as-eml l. a 
geral extraordinar.a real:- da em 2» 
de novembro lindo - Archhe-se. 

He Camlllo J. <„ j .„.,, liqui l.oih' 
da Companhia (Li., .lolfel Slupaknll , 
para o archlvanienlo do 1)11 ri o li/,-' 
ftal do Estado, qu • publica a arla 
d i assemblea geral ordinária reali-
da em 1 1 d " outubro de l'J0l—Archt-
ve-se. 

I)e José Martins de I ima, para -cr 
anuolado no exemplar do r -glstn. de 
sua firma ler transferido a -na casa 
cfjnuuerelal de Porto Eellz para So-
rocaba—Deferido. 

lie Souto A C., desta praça, para o 
regi Iro de sua marca /IWeiçadoj 1 / ' -
thrinars, para os produetos de -eis 
coninierclo. Parecer do secretario— 
Em 20 de fevereiro de I ' 3 , Francis-
co Iteis Ramos registrou nesta Junia 
a marca denominada /'•'-
foivies, e mais, em 2S .1,' lunho desla 
anno registrou a niatca denominada 
IWUh. ailus, tia qual >e poderia acerca-
cenlar o qoalMiCulivo foilnrari ja re-
gislrada ria anterior, e os qualilicaii-
Vos Mrdirinaf» e F.rpr loruntrs, con-
forme tudo consta (li. descrlpç&u que 
aei.mpanha esta uil ltua marca. 

Com o registro destas marcas que 
têm denominação idênticas e que se 
appllcam a olijecto da t ifstna espé-
cie da presente marca que vai ser 
hoje submeltlda a il .i u . , l o , sou de 
parecer r|ue seja ind • erida a prelen-

do requerente por ir »Je encon-
tro ,1 s disposlct>s ,fo ttlt. 3, do dec. 
n. !»S2X lie IHX7 e art. » 11. 5- do dec. 
n. 1231; de 21 de setembro deste an-
n» .—Sulmet l ida a li -n i t . i a . f° ' 
vrado o seguinte éesp.irho—Indeferi-
do porque a marca rio requerente tem 
semelhanças com a marra registrada 
nesta Junta sob 11. Sis em 21 de ju-
nho deste nano, e p. de induzir em 
erro an comprador— *rl. x , n. r, e o 
da lei n. 1236 de 24 Ue » a.inU-0 d» 
I » 4. 


